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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 
 
 

Este estudo tem potencial científico e educacional ao ampliar a produção 
acadêmica sobre o ensino de Português Língua Estrangeira (PLE) no México, 
área ainda pouco explorada. Do ponto de vista técnico e inovador, contribui com 
reflexões sobre práticas pedagógicas, formação docente e estratégias 
metodológicas que podem orientar futuras iniciativas de ensino de línguas em 
contextos interculturais. O impacto social e cultural evidencia-se no 
fortalecimento do português como língua de comunicação internacional, 
fomentando a diversidade linguística, o diálogo entre culturas e a valorização das 
identidades locais e regionais. A pesquisa também favorece a 
internacionalização ao estreitar vínculos acadêmicos e profissionais entre o 
México e os países de língua portuguesa, ampliando oportunidades de 
mobilidade e cooperação. Em termos econômicos, abre perspectivas para 
jovens e profissionais que desejam se inserir em mercados cada vez mais 
globalizados. Local e regionalmente, oferece subsídios para escolas e 
instituições de ensino aprimorarem suas práticas, enquanto, em escala nacional 
e internacional, reforça o papel do português no cenário global. 

 
 
 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 
 
 

This study has scientific and educational potential by expanding academic 
literature on the teaching of Portuguese as a Foreign Language in Mexico, an 
area still largely unexplored. From a technical and innovative perspective, it 
contributes to reflections on pedagogical practices, teacher training, and 
methodological strategies that can guide future language teaching initiatives in 
intercultural contexts. The social and cultural impact is evident in the 
strengthening of Portuguese as a language of international communication, 
fostering linguistic diversity, dialogue between cultures, and the appreciation of 
local and regional identities. The research also promotes internationalization by 
strengthening academic and professional ties between Mexico and Portuguese- 
speaking countries, expanding opportunities for mobility and cooperation. 
Economically, it opens prospects for young people and professionals wishing to 
enter increasingly globalized markets. Locally and regionally, it provides support 
for schools and educational institutions to improve their practices, while, 
nationally and internationally, it reinforces the role of Portuguese on the global 
stage. 
The expected impact on society should be written succinctly, considering the 
following aspects: the scientific, technical, social, innovative, economic, 
educational and cultural potential; internationalization; local, regional and national 
insertion; sustainable development, knowledge and research themes. 
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RESUMO 

A crescente demanda pelo ensino de português no México evidencia como o 
idioma tem se consolidado como uma ponte para oportunidades e conexões 
globais. Nos últimos anos, o ensino de Português Língua Estrangeira (PLE) vem 
ganhando destaque no país, especialmente entre jovens profissionais que 
buscam expandir suas possibilidades e estabelecer vínculos com nações 
lusófonas. Esta pesquisa teve como objetivo central investigar como a 
interculturalidade se manifesta no ensino de PLE em uma escola mexicana, 
analisando o que os professores conseguem verbalizar sobre suas práticas 
pedagógicas, sua formação e os desafios enfrentados no processo de ensino- 
aprendizagem. Para tanto, estabeleceu-se como objetivos específicos: (1) 
analisar a formação profissional dos docentes, incluindo o papel da 
diretora/professora da instituição; (2) examinar a metodologia de ensino 
expressa nos discursos desses professores; e (3) investigar algumas atividades 
do livro didático adotado na escola observada, avaliando de que forma elas 
promovem a interculturalidade e contribuem para a aprendizagem dos alunos. 
Partindo da hipótese de que o ensino e a aprendizagem de português para 
mexicanos podem enfrentar barreiras linguísticas, culturais e sociais, esta 
pesquisa propôs um estudo de caso em uma escola de idiomas especializada 
no ensino de português para estrangeiros. A investigação procurou explorar os 
dizeres dos professores e da gestora sobre o método adotado, a formação 
pedagógica e os fatores de motivação para o ensino de PLE em uma instituição 
privada específica. O estudo se justifica pela escassez de pesquisas sobre o 
ensino da língua portuguesa no México, país cuja diversidade cultural e 
educacional pode influenciar diretamente as abordagens pedagógicas aplicadas. 
Espera-se que os resultados contribuam para ampliar a produção acadêmica 
sobre o ensino da língua e da cultura brasileira em contexto mexicano, 
promovendo o intercâmbio cultural, valorizando a interculturalidade e 
fortalecendo o português no cenário global. 

Palavras-chave: português língua estrangeira (PLE); ensino de PLE no México; 
formação de professores; interculturalidade. 



 

RESUMEN 
 

 
La creciente demanda por la enseñanza del portugués en México evidencia 
cómo el idioma se ha consolidado como un puente hacia oportunidades y 
conexiones globales. En los últimos años, la enseñanza del Portugués como 
Lengua Extranjera (PLE) ha ganado relevancia en el país, especialmente entre 
jóvenes profesionales que buscan ampliar sus posibilidades y establecer 
vínculos con naciones lusófonas. El objetivo central de esta investigación es 
indagar cómo la interculturalidad se manifiesta en la enseñanza de PLE en una 
escuela mexicana, analizando lo que los profesores logran verbalizar sobre sus 
prácticas pedagógicas, su formación y los desafíos enfrentados en el proceso de 
enseñanza-aprendizaje. Para ello, se plantean como objetivos específicos: (1) 
analizar la formación profesional de los docentes, incluyendo el papel de la 
directora/profesora de la institución; (2) examinar la metodología de enseñanza 
expresada en los discursos de estos profesores; y (3) investigar algunas 
actividades del libro de texto adoptado en la escuela observada, evaluando de 
qué manera promueven la interculturalidad y contribuyen al aprendizaje de los 
estudiantes. Partiendo de la hipótesis de que la enseñanza y el aprendizaje del 
portugués para mexicanos pueden enfrentar barreras lingüísticas, culturales y 
sociales, esta investigación propone un estudio de caso en una escuela de 
idiomas especializada en la enseñanza del portugués para extranjeros. La 
investigación busca explorar las declaraciones de los docentes y de la gestora 
sobre el método adoptado, la formación pedagógica y los factores de motivación 
para la enseñanza de PLE en una institución privada específica. El estudio se 
justifica por la escasez de investigaciones sobre la enseñanza de la lengua 
portuguesa en México, un país cuya diversidad cultural y educativa puede influir 
directamente en los enfoques pedagógicos aplicados. Se espera que los 
resultados contribuyan a ampliar la producción académica sobre la enseñanza 
de la lengua y la cultura brasileña en el contexto mexicano, promoviendo el 
intercambio cultural, valorizando la interculturalidad y fortaleciendo el portugués 
en el escenario global. 

Palabras clave: portugués como lengua extranjera (PLE); enseñanza de PLE 
en México; formación docente; interculturalidad. 
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ANTECEDENTES DA PESQUISA 

 
Sou graduada em Letras (Português/Espanhol) pela Universidade Federal 

do Mato Grosso do Sul (UFMS), onde estudei entre os anos de 2018 e 2021. 

Durante minha formação, fui sendo progressivamente atravessada por reflexões 

sobre o ensino de línguas e suas implicações culturais, sociais e humanas. A 

licenciatura me proporcionou não apenas a base teórica para compreender o 

funcionamento das línguas, mas também o espaço para pensar criticamente o 

papel do professor como mediador de sentidos, de culturas e de subjetividades. 

Ainda no início da minha carreira docente, recebi um convite para lecionar 

Português Língua Estrangeira (PLE) a estudantes de uma escola no México. O 

aceite veio com entusiasmo e também com um certo frio na barriga, era minha 

primeira experiência internacional, e tudo seria realizado de forma remota. 

Mesmo sem sair do Brasil, eu sabia que aquela vivência me colocaria em contato 

com realidades diferentes da minha, com formas de ver o mundo e com modos 

diversos de aprender. A proposta era desafiadora: ensinar uma língua que é 

profundamente marcada por aspectos culturais, afetivos e históricos, para alunos 

de um outro país, através da mediação de uma tela. 

Desde os primeiros encontros virtuais com os estudantes mexicanos, 

pude perceber que o processo de ensino-aprendizagem ia além dos conteúdos 

gramaticais e lexicais. O que se estabelecia ali era um verdadeiro intercâmbio 

de culturas, de modos de pensar e sentir. A aprendizagem acontecia não apenas 

com base nas estruturas da língua, mas nas histórias de vida compartilhadas, 

nos interesses expressos em aula, nos estereótipos desconstruídos, nos 

vínculos que se criavam. Eu ensinava português, mas também ouvia sobre a 

cultura mexicana, suas tradições, suas expressões, seus olhares sobre o Brasil. 

A cada aula, eu me redescobria professora, mais atenta, mais flexível, mais 

consciente da complexidade que é ensinar uma língua em contexto intercultural. 

Além dessa vivência remota, tive também a oportunidade de conhecer 

presencialmente a realidade mexicana, em agosto e setembro de 2022, quando 

viajei ao país por meio de um intercâmbio promovido pela AIESEC, que é uma 
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organização internacional sem fins lucrativos, gerida por jovens e presente em 

mais de 120 países, cujo objetivo é promover intercâmbios culturais e 

experiências de liderança por meio de projetos sociais e profissionais. A atuação 

da instituição baseia-se em iniciativas voltadas para impacto social e 

desenvolvimento humano, o que alinhava perfeitamente com a proposta do 

trabalho que realizei no México. 

Durante esse período, atuei junto a crianças com deficiência e a grupos 

em situação de vulnerabilidade social, em um projeto que envolvia práticas de 

equoterapia, psicoterapia assistida por equinos e outras atividades equestres 

voltadas para o desenvolvimento humano. Essa experiência foi fundamental 

para ampliar meu olhar não apenas como professora de línguas, mas também 

como educadora comprometida com dimensões sociais e afetivas do processo 

formativo. 

O contato direto com as famílias, os profissionais locais e as próprias 

crianças possibilitaram-me compreender de maneira mais sensível a 

complexidade cultural do México. Mais do que observar tradições ou costumes 

a distância, pude vivenciá-los na prática, participar de dinâmicas cotidianas e 

estabelecer vínculos reais que enriqueceram minha compreensão da 

interculturalidade. Essa imersão fortaleceu minha percepção de que ensinar e 

aprender línguas envolve, inevitavelmente, um diálogo profundo com valores, 

modos de vida e visões de mundo. 

Durante essa estadia, também tive a chance de visitar presencialmente a 

escola em que posteriormente desenvolveria minha pesquisa de mestrado. A 

visita ocorreu em um domingo, o que não me possibilitou contato direto com 

alunos ou professores, mas ainda assim foi uma oportunidade importante para 

conhecer o espaço físico, observar sua organização estrutural e compreender 

melhor o ambiente onde se desenvolvem as práticas pedagógicas. 

Paralelamente, a convivência em projetos sociais e comunitários durante o 

intercâmbio permitiu-me perceber um México diverso, rico em tradições e muito 

diferente das representações estereotipadas que muitas vezes circulam fora de 

suas fronteiras. 
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Essa experiência presencial, portanto, consolidou e deu profundidade ao 

caminho que eu já vinha trilhando no campo do ensino de línguas. Ao voltar ao 

Brasil, trazia comigo não apenas memórias afetivas, mas também 

questionamentos e aprendizados que influenciam até hoje minha prática docente 

e minha postura como pesquisadora. A viagem, somada à prática remota prévia, 

reforçou minha convicção de que a interculturalidade não é um adendo ao ensino 

de línguas, mas sim o próprio centro do processo educativo quando pensamos 

em línguas estrangeiras. 

Foi a partir dessa prática, concreta e significativa, que nasceu o desejo de 

transformar a experiência em objeto de estudo. Quando ingressei no mestrado, 

trouxe comigo não uma ideia abstrata de pesquisa, mas uma realidade viva que 

já fazia parte da minha rotina. Ao conversar com minha orientadora e apresentar 

o contexto da escola onde atuo, recebemos com entusiasmo a possibilidade de 

aprofundar academicamente aquilo que já estava sendo vivenciado em sala de 

aula, ainda que virtual. Assim, surgiu esta pesquisa, que se desenvolve em torno 

da seguinte pergunta: de que forma a interculturalidade atua no processo de 

ensino e aprendizagem do português língua estrangeira? 

A escolha de realizar um estudo na escola em que leciono não foi apenas 

conveniente: ela é resultado do desejo de pensar a prática a partir da prática. 

Trabalhar com a escola que já construí vínculos permitiu-me um olhar mais 

sensível, mais ético e mais responsável. Ao mesmo tempo, é também um 

desafio, pois exige constante autorreflexão e cuidado metodológico. No entanto, 

acredito que essa proximidade fortalece a pesquisa, pois possibilita uma escuta 

mais atenta e um respeito mais profundo às trajetórias dos professores 

envolvidos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A presente dissertação propõe a realização de um estudo de caso em 

uma escola mexicana, com o objetivo de investigar, sob uma perspectiva 

qualitativa e reflexiva, de que forma a interculturalidade se manifesta no cotidiano 

escolar e influencia a atuação dos professores de Português como Língua 

Estrangeira (PLE). O foco da pesquisa recai sobre a análise do papel docente 

em contextos interculturais, procurando compreender como os educadores 

percebem suas práticas pedagógicas diante da diversidade cultural dos 

estudantes e quais saberes, estratégias e sensibilidades são mobilizados nesse 

processo. 

Tendo como objeto de estudo a interculturalidade no processo de 

ensino e aprendizagem, esta dissertação concebe a escola como espaço 

formativo e o professor como sujeito que está em constante aprendizagem. 

Assim, busca-se a reflexão sobre a formação docente para o ensino de PLE, 

evidenciando os desafios, as potencialidades e as reconfigurações necessárias 

para que a interculturalidade seja de fato incorporada à prática pedagógica. A 

partir da experiência docente em uma escola mexicana em curso online, 

pretendeu-se discutir como o professor pode se posicionar como mediador 

intercultural, capaz de promover uma educação linguística que respeita as 

identidades, valoriza a diversidade e contribui para o desenvolvimento de uma 

consciência crítica no processo de ensinar e aprender línguas. O professor atua 

como ponte entre a cultura dos falantes nativos do português e as culturas de 

origem dos aprendizes, identificando e discutindo choques culturais, estereótipos 

e valores diferentes. Essa mediação, contudo, está intrinsecamente relacionada 

ao lugar ocupado pela língua portuguesa no cenário global, aspecto que merece 

especial atenção. 

Essa compreensão do papel mediador do professor de PLE, portanto, 

não pode ser dissociada do lugar ocupado pela própria língua portuguesa no 

cenário mundial. Nessa perspectiva, torna-se indispensável compreender 

também o lugar do português no mundo e as motivações que impulsionam seu 

ensino como língua estrangeira. Afinal, a valorização da interculturalidade na 

formação docente deve caminhar lado a lado com uma leitura crítica sobre o 
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papel geopolítico e simbólico da língua. O português destaca-se não apenas 

como língua oficial de um dos países mais influentes da América Latina, o Brasil, 

mas também pelo papel que desempenha em múltiplos contextos culturais, 

sociais e econômicos ao redor do mundo. 

Nesse contexto, o ensino de PLE tem ganhado cada vez mais 

relevância no cenário global, impulsionado pela crescente demanda pelo idioma 

em contextos migratórios, turísticos e acadêmicos (Severino; Rocha, 2021). Com 

a globalização e o fortalecimento das relações internacionais, o interesse pelo 

português cresce, tornando essencial uma reflexão crítica sobre a formação 

docente e as abordagens de ensino adotadas nas instituições que oferecem o 

ensino de PLE. 

Diante desse panorama, torna-se fundamental problematizar de que 

maneira os professores de PLE têm sido preparados para atuar em realidades 

diversas, atravessadas por múltiplas culturas, línguas e trajetórias de 

aprendizagem. A prática pedagógica não pode ser pensada de forma neutra ou 

descontextualizada; ao contrário, exige uma escuta sensível, uma postura crítica 

e um compromisso ético com a pluralidade que caracteriza as salas de aula 

contemporâneas. Desse modo, a fim de compreender de forma mais concreta 

como tais questões se materializam, mostra-se pertinente dirigir o olhar para os 

contextos latino-americanos, em especial para o México, que se apresenta como 

um cenário pouco explorado nas pesquisas sobre ensino e aprendizagem de 

PLE. 

No entanto, no processo de expansão do PLE, entre os diversos 

contextos latino-americanos, o México desponta como um cenário 

particularmente relevante, não apenas pelo aumento no número de aprendizes, 

mas também pela riqueza cultural e linguística que atravessa suas práticas 

educativas. O México, uma nação latino-americana situada na América do Norte, 

com uma área de 1.964.375 km² e uma população de aproximadamente 130 

milhões de habitantes, apresenta uma marcante diversidade geográfica, cultural 

e linguística. Sua capital, a Cidade do México, figura entre as maiores metrópoles 

do mundo, ao lado de outras cidades relevantes, como Guadalajara e Monterrey, 

que também exercem papéis centrais na economia e na vida cultural do país. A 
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língua oficial é o espanhol mexicano, embora o país reconheça oficialmente 68 

línguas indígenas faladas por diversas comunidades, como o náuatle, maia, 

zapoteca e mixteca. Apesar do predomínio do espanhol, o governo mexicano 

demonstra empenho em valorizar e preservar a diversidade linguística e cultural 

das populações indígenas. Essa diversidade linguística e cultural, por sua vez, 

configura um terreno fértil para o contato com outros idiomas. Nesse contexto 

multilíngue, observa-se um crescente interesse pelo aprendizado do português, 

especialmente entre jovens e profissionais que buscam ampliar suas 

oportunidades no mercado de trabalho e estabelecer laços culturais, acadêmicos 

e comerciais com países lusófonos. 

As instituições que oferecem o ensino de PLE no México exercem, 

assim, um papel fundamental na formação de novos falantes e na difusão da 

cultura brasileira. O ensino de PLE no país encontra-se em plena expansão, com 

cursos presenciais e online organizados por diferentes instituições. O Instituto 

Guimarães Rosa (IGR)1, por exemplo, oferece aulas em diversos níveis, 

enquanto a Casa do Brasil no México2 promove iniciativas voltadas ao ensino da 

variante brasileira da língua, com destaque para a oferta de vagas destinadas a 

professores de português. Outras iniciativas também têm contribuído 

significativamente para a promoção da língua e da cultura lusófona. O Instituto 

Camões, localizado na Universidade Nacional Autônoma do México (UNAM), 

desenvolve projetos que apoiam a difusão do português e atualmente atende 

cerca de 2.000 estudantes na instituição3. A Comunidad Portuguesa en México4, 

além de organizar eventos culturais, atua na oferta de cursos em diferentes 

níveis, buscando preservar e promover a herança lusófona no país. Já no 

noroeste do México, a Universidad Autónoma de Baja California (UABC) 

implementou uma política linguística voltada à internacionalização5, destacando- 

se por meio da atuação da Faculdade de Idiomas de Mexicali, que oferece 

programas específicos para o ensino de línguas e a comunicação intercultural. 

 

1https://www.gov.br/mre/pt-br/embaixada-mexico/instituto-guimaraes-rosa-mexico- 
folder/cursos-regulares-page 
2 https://casadobrasil.com.mx/cdb2023/ 
3 https://ced.enallt.unam.mx/camoes/indice.php 
4 https://www.comunidadeptmex.com 
5 https://Dwww.uabc.mx 

http://www.gov.br/mre/pt-br/embaixada-mexico/instituto-guimaraes-rosa-mexico-
http://www.comunidadeptmex.com/
http://www.uabc.mx/
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Nas instituições mencionadas, verifica-se um esforço sistemático em 

articular o ensino da língua portuguesa à cultura e à promoção da comunicação 

intercultural — tanto na variedade brasileira quanto na europeia —, em 

consonância com objetivos mais amplos de internacionalização. Cumpre 

destacar que a valorização da língua como meio de acesso a outras culturas e à 

mobilidade acadêmica e profissional é mencionada na próxima seção, no tocante 

ao ensino de línguas estrangeiras e à comunicação intercultural. 

No que se refere ao ensino e à aprendizagem de português para 

falantes mexicanos, a obra de Toledo-Sarracino (2022) descreve a história e a 

implementação do ensino de português na região noroeste do México, com 

atenção à política linguística da Universidad Autónoma de Baja California 

(UABC). Outros estudos sobre formação docente e educação intercultural no 

México, como os de Silva; Nascimento; Busque (2022), apresentam experiências 

em contextos indígenas, evidenciando práticas de educação intercultural crítica, 

decolonialidade do saber e políticas epistêmicas; no entanto, esses trabalhos 

não tratam do ensino de português língua estrangeira. 

De forma complementar, pesquisas como a de Alfaro Mejía; Colín 

Rodea; Gomes Castro; Herrera González(2007) abordam a formação teórico- 

crítica de professores de línguas estrangeiras na UNAM, incluindo projetos de 

pesquisa-ação em PLE, mas também não exploram a interculturalidade como 

tema central. 

Estudos brasileiros, como os de Parissenti; Campos, ; Borges, (2022) 

e Franco (2019), analisam a interculturalidade no ensino de PLE, destacando 

aspectos de identidade, interação e metodologias ativas, e fornecem boas 

referências pedagógicas. 

Ainda assim, mesmo após buscas realizadas no Google Acadêmico, 

no Portal de Periódicos da CAPES e na SciELO, não foram encontrados estudos 

que tratem especificamente da interculturalidade como eixo teórico-prático no 

ensino de português no contexto mexicano, como demonstra o quadro abaixo. 
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Quadro 1 – Principais estudos sobre PLE e interculturalidade no México e 

Brasil 

 

Autor(es) Ano Contexto Foco do estudo 

 
Alfaro Mejía; 
Colín Rodea; 
Gomes Castro; 
Herrera 
González. 

 
 

 
2007 

 

 
Centro de Ensino de 
Línguas Estrangeiras 
(CELE-UNAM), México 

 

 
Formação teórico-crítica de 
docentes de línguas 
estrangeiras, projeto de 
pesquisa-ação PLE. 

 

 
Franco, G. 

 

 
2019 

 

 
USP, Brasil 

 
Formação de professores de 
PLE, políticas linguísticas, 
metodologias ativas. 

 
 

 
Toledo-Sarracino. 

 
 

 
2022 

 
Universidad Autónoma 
de Baja California 
(UABC), Noroeste do 
México 

 

 
História e implementação do 
ensino de português. 

 

 
Silva; 
Nascimento; 
Busque. 

 
 

 
2022 

Projeto Milpas 
Educativas, diversos 
estados mexicanos 
(Chiapas, Yucatán, 
Puebla, Oaxaca e 
Michoacán) 

 

 
Educação intercultural crítica e 
formação de professores 
indígenas 

Parissenti; 
Campos; Borges. 

 
2022 

 
UFMT, Brasil. 

Ensino de PLE e 
ressignificação cultural 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 
Considerando a relevância da interculturalidade no ensino-aprendizagem 

de PLE em contexto mexicano, delinearam-se os seguintes objetivos que 

orientam a presente pesquisa. 

O objetivo central desta pesquisa é investigar como a interculturalidade 

se manifesta no ensino de PLE em uma escola mexicana, analisando o que os 

professores conseguem verbalizar sobre suas práticas pedagógicas, sua 

formação e os desafios enfrentados no processo de ensino-aprendizagem. Para 
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alcançar esse objetivo, propusemos os seguintes objetivos específicos: (1) 

analisar a formação profissional dos docentes, incluindo o papel da 

diretora/professora da instituição; (2) examinar a metodologia de ensino 

expressa nos discursos desses professores; e (3) investigar atividades do livro 

didático escolhidas na perspectiva intercultural adotado na escola observada, 

avaliando de que forma elas promovem a interculturalidade e contribuem para a 

aprendizagem dos alunos. 

Desse modo, optou-se por realizar um estudo de caso em uma escola 

de idiomas especializada no ensino de português para estrangeiros. O objetivo 

dessa escolha foi possibilitar uma visão mais aprofundada sobre o ensino de 

português no México, com especial atenção aos relatos dos professores e à 

metodologia adotada pela instituição. Para tanto, a pesquisa utilizou entrevistas 

e questionários como instrumentos de geração de dados para análise. 

 
A investigação buscou, ainda, contribuir para a compreensão de 

práticas mais eficazes no ensino de PLE, oferecendo subsídios que possam 

aprimorar a formação docente e, consequentemente, enriquecer a experiência 

de aprendizagem dos alunos. O investimento na educação em línguas, nesse 

sentido, não apenas amplia as oportunidades acadêmicas e profissionais dos 

discentes, mas também fortalece o intercâmbio cultural — aspecto fundamental 

para a construção de uma sociedade mais inclusiva e respeitosa em relação à 

diversidade linguística e cultural. 

A estrutura desta dissertação está organizada em cinco seções, além 

das referências bibliográficas. A Introdução apresenta um panorama geral sobre 

a expansão do ensino de PLE, com destaque para o contexto mexicano, bem 

como os objetivos, a justificativa e a relevância do estudo, ressaltando a 

interculturalidade como eixo central dos processos de ensino-aprendizagem. A 

Fundamentação Teórica reúne os principais referenciais que sustentam a 

análise, iniciando-se com uma contextualização histórica da língua portuguesa, 

seguida das contribuições sobre interculturalidade e competência intercultural, e 

de trabalhos que reconhecem a escola e o professor como mediadores culturais. 

A Metodologia descreve a abordagem qualitativa e interpretativista adotada, 

detalhando a constituição do corpus — composto por entrevista com a diretora 
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da instituição e questionários aplicados a onze professores —, os critérios de 

seleção, os instrumentos de coleta, os procedimentos de análise e os cuidados 

éticos. Em seguida, a Análise e Discussão dos Resultados interpreta os dados 

empíricos à luz das categorias teóricas, contemplando as estratégias 

pedagógicas utilizadas, os recursos didáticos empregados, as formas de 

mediação cultural e os desafios enfrentados pelos docentes, além de discutir 

como a interculturalidade se manifesta nas práticas de ensino do português no 

México. Por fim, as Considerações Finais retomam as conclusões do estudo, 

destacando suas contribuições para o campo do ensino de línguas e para a 

formação de professores de PLE, apontando avanços, fragilidades e limitações, 

bem como sugerindo caminhos futuros de investigação em contextos latino- 

americanos e multilíngues. 

Dando prosseguimento à estrutura do trabalho, passamos, a seguir, 

à Fundamentação Teórica, que serve de alicerce para as reflexões construídas 

ao longo desta investigação. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
O ensino de PLE adquire crescente centralidade no mundo globalizado, 

em que a intensificação dos fluxos migratórios, acadêmicos e profissionais 

amplia a demanda por competências linguísticas e interculturais. Nesse cenário, 

aprender uma língua não se reduz à aquisição de estruturas formais, mas 

envolve, sobretudo, a construção de significados e o diálogo entre culturas. 

Como argumenta Byram (1997), a competência intercultural constitui elemento 

fundamental para que a aprendizagem de línguas transcenda a dimensão 

comunicativa e se torne também formativa, permitindo que os sujeitos 

compreendam e respeitem a diversidade. Rojo (2013), por sua vez, destaca o 

papel do professor e da escola como mediadores de sentidos, capazes de 

promover espaços de negociação cultural e de valorização das diferenças. Leffa 

(2012) e Celani (2009) reforçam essa perspectiva ao defender que o ensino de 

línguas deve ser compreendido como prática social, vinculada a contextos 

históricos e culturais específicos. Nessa direção, pensar o ensino de PLE em um 

mundo cada vez mais interconectado implica articular língua, cultura e 
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identidade, reconhecendo o português como um idioma em circulação 

internacional e como veículo de trocas simbólicas e sociais. 

Nesse quadro, torna-se indispensável compreender que o português, é 

resultado de um percurso histórico complexo, marcado por deslocamentos, 

contatos culturais e transformações contínuas. A expansão atual do ensino de 

PLE só pode ser devidamente interpretada à luz desse processo formativo, no 

qual a língua se constituiu como instrumento de comunicação, identidade e poder 

em diferentes contextos. Por isso, antes de discutir práticas pedagógicas e 

desafios contemporâneos, consideramos necessário revisitar a gênese, as 

transformações e a difusão global do português, situando o presente em relação 

às múltiplas camadas históricas que moldaram o idioma. 

2.1 O Português em movimento: gênese, transformações e expansão global 

 
A língua portuguesa é o fruto de um processo histórico complexo, 

marcado por interações culturais, políticas e sociais que se estenderam ao longo 

de mais de dois mil anos. Sua origem remonta ao latim vulgar, falado na 

Península Ibérica durante a expansão romana, mas não se trata de uma 

evolução linear ou homogênea. Pelo contrário, o português emergiu da 

interseção entre o latim e línguas pré-romanas, como o galaico-celta, além de 

ter absorvido influências germânicas e árabes, resultando em uma língua rica 

em diversidade interna e dinâmica em sua formação (Faraco, 2019). 

Durante o período de romanização da Península Ibérica, iniciado 

aproximadamente no século III a.C., o latim espalhou-se de maneira desigual. 

As regiões costeiras e mais próximas aos centros administrativos romanos 

absorveram rapidamente o idioma, enquanto áreas afastadas conservaram 

traços das línguas locais por mais tempo. Esse contato entre diferentes sistemas 

linguísticos originou um substrato fonético, morfológico e lexical que formou as 

bases do português antigo (Basso; Gonçalves, 2014). Por exemplo, muitas 

palavras do português contemporâneo derivam diretamente desse contato, 

como casa, do latim casa, e guerra, de origem germânica (werra), evidenciando 

o entrelaçamento de diferentes matrizes linguísticas. 
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A consolidação do Condado Portucalense, posteriormente transformado 

no Reino de Portugal entre os séculos XII e XIII, marcou uma etapa decisiva na 

padronização do português. Documentos administrativos, cartas e registros 

oficiais começaram a ser redigidos na língua vernacular, promovendo sua 

circulação entre diferentes camadas da sociedade (Faraco, 2019). Ao mesmo 

tempo, a literatura medieval, especialmente os cantares de gesta e os textos dos 

trovadores, contribuiu para estabilizar formas linguísticas e introduzir elementos 

poéticos e estilísticos que seriam transmitidos por gerações. O professor de PLE 

contemporâneo, ao explorar essas origens, consegue apresentar ao estudante 

a língua como um organismo vivo, que se transforma em função do contexto 

histórico, social e cultural. 

Com a expansão marítima portuguesa a partir do século XV, a língua 

“atravessou oceanos” e o contato com povos africanos, indígenas e asiáticos 

não apenas expandiu o alcance geográfico do português, mas também provocou 

profundas transformações em sua estrutura e vocabulário. No Brasil, por 

exemplo, palavras como abacaxi (tupi ibá cati) e mandioca (tupi mani’oka) 

mostram a incorporação de léxico indígena ao português colonial (Bagno, 2014). 

Do mesmo modo, em Angola, Moçambique e Goa, o português adaptou-se às 

línguas locais, criando variedades que refletem trajetórias culturais e sociais 

específicas. Essa multiplicidade demonstra que o português é, desde cedo, uma 

língua pluricêntrica: suas diferentes variantes coexistem, mantendo unidade 

estrutural e, ao mesmo tempo, diversidade cultural. 

O processo de difusão global do português continua até os dias atuais, 

impulsionado por fatores econômicos, acadêmicos e culturais. A língua é 

estudada como língua estrangeira em contextos tão diversos quanto China, 

Alemanha, Estados Unidos e México, sendo valorizada por sua relevância 

histórica, cultural e econômica (Faraco, 2008). Tal difusão exige que o ensino de 

PLE vá além da norma padrão europeia, incorporando a pluralidade de contextos 

em que a língua é falada. Segundo Bagno (2014, p. 52), "ensinar português não 

é apenas transmitir regras gramaticais, mas permitir que o aprendente 

compreenda a diversidade de usos, registros e contextos culturais da língua". 

Essa concepção, embora voltada ao ensino da língua materna, também é 

plenamente aplicável ao ensino língua estrangeira, pois aprender uma língua 
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estrangeira exige igualmente compreender seus usos sociais, culturais e 

contextuais. Nesse sentido, o professor de PLE pode atuar como mediador 

cultural, conectando a língua aos elementos históricos, sociais e culturais de 

cada comunidade. 

Exemplos concretos de variação linguística demonstram a riqueza do 

português no mundo. No Brasil, o português falado no Nordeste preserva traços 

fonéticos arcaicos, como a pronúncia aberta das vogais em final de palavra — 

por exemplo, porta pronunciado [ˈpɔr. ta], enquanto, em Portugal, a norma culta 

tende a apresentar vogais mais fechadas. Na África, em Moçambique, termos do 

português colonial convivem com empréstimos lexicais do macua e do sena, 

criando formas híbridas que refletem práticas sociais locais. Essa diversidade 

não deve ser vista como um obstáculo, mas como uma riqueza que pode ser 

explorada pedagogicamente no ensino de PLE, incentivando o aprendente a 

reconhecer padrões, adaptações e contextos de uso (Faraco, 2019; Bagno, 

2014). 

Compreender o português em sua dimensão histórica e global é essencial 

para a formação docente, pois permite que o professor contextualize a língua e 

promova práticas pedagógicas que valorizem a interculturalidade e a pluralidade 

linguística. Aprender português, portanto, envolve mais do que memorizar 

vocabulário e regras gramaticais: implica perceber trajetórias históricas, 

identificar influências culturais e reconhecer o dinamismo das práticas 

comunicativas. O ensino de PLE deve, assim, contemplar a riqueza das 

variedades da língua, as transformações ao longo do tempo e a relevância da 

interação cultural, promovendo um aprendizado mais significativo e crítico. 

Em síntese, o português é uma língua viva e em constante movimento, 

fruto de séculos de contatos culturais, migrações, adaptações e transformações. 

Reconhecer essa dinâmica permite que o ensino de PLE seja mais inclusivo, 

conectado às realidades socioculturais dos aprendentes e sensível às múltiplas 

dimensões históricas da língua. Dessa forma, a língua portuguesa deixa de ser 

apenas um instrumento de comunicação e passa a ser também uma janela para 

compreender culturas, histórias e práticas sociais diversas ao redor do mundo. 
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2.2 Ensino de línguas estrangeiras: novas abordagens para uma sociedade 

global 

Na esteira das transformações que redimensionaram o português como 

língua global, o ensino de línguas estrangeiras assume um papel estratégico nas 

sociedades contemporâneas, atravessadas por fluxos migratórios, intercâmbios 

culturais e circuitos econômicos transnacionais. Nesse novo cenário, marcado 

por redes digitais e mobilidade constante, os métodos tradicionais de ensino 

revelam-se, muitas vezes, insuficientes para atender à complexidade 

comunicativa exigida por sujeitos multilíngues e pluriculturais. Torna-se, assim, 

imprescindível repensar as abordagens pedagógicas, incorporando perspectivas 

interculturais, tecnologias digitais e práticas comunicativas reais que privilegiem 

a competência pragmática, a mediação cultural e a negociação de sentidos. O 

ensino de línguas, portanto, desloca-se do paradigma normativo para um 

horizonte mais fluido, sensível à diversidade e à agência dos aprendizes na 

construção de sentidos no mundo globalizado. 

Nessa perspectiva, no século XXI, o ensino de línguas estrangeiras 

assume um papel multifacetado, que vai além do domínio de estruturas 

gramaticais e vocabulário. Ele passa a integrar uma compreensão aprofundada 

das dimensões culturais, sociais e comunicativas dos idiomas ensinados. No 

caso do PLE, essa complexidade é intensificada pelo caráter pluricêntrico da 

língua portuguesa, cuja presença se manifesta em distintas variedades 

linguísticas e culturais distribuídas por todos os continentes. Além disso, o 

ensino contemporâneo demanda atenção à diversidade de estilos de 

aprendizagem, experiências prévias e contextos socioculturais dos alunos. 

Estratégias pedagógicas adaptativas e flexíveis possibilitam que cada aprendiz 

construa significados a partir de suas vivências individuais, promovendo 

engajamento, motivação e uma competência comunicativa contextualizada. 

Nesse cenário, Byram (1997, p. 34) defende que “a competência 

intercultural deve ser reconhecida como um componente essencial da 

competência comunicativa, indispensável para o diálogo efetivo em contextos 

multiculturais”. Isso significa que o ensino de línguas deve ser concebido não 

apenas como transmissão de códigos linguísticos, mas como um processo de 
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socialização intercultural, no qual o aprendiz é convidado a compreender e 

respeitar diferentes visões de mundo, valores e práticas discursivas. Como 

destaca Kramsch (2009, p. 78), “ensinar uma língua é também ensinar a olhar o 

mundo com os olhos do outro”, exigindo estratégias pedagógicas que fomentem 

empatia, reflexão crítica e negociação de significados entre culturas diversas. 

Em contextos práticos, essa perspectiva intercultural manifesta-se em atividades 

como debates, análises de textos autênticos, projetos colaborativos e 

simulações de situações reais de comunicação. Tais práticas podem permitir ao 

aluno experimentar papéis sociais e culturais diferentes, promovendo não 

apenas o aprendizado da língua, mas também a reflexão sobre normas sociais, 

valores e maneiras de se relacionar em diferentes comunidades de fala. 

Diante de um mundo cada vez mais globalizado, a comunicação 

transcende fronteiras geográficas e culturais. Assim, torna-se imperativa a 

formação de sujeitos com competências interculturais, aptos a atuar em 

contextos plurais e em constante transformação. No ensino de PLE, isso implica 

reconhecer e valorizar a diversidade das comunidades falantes, incorporando 

não apenas as variedades do português europeu e brasileiro, mas também as 

africanas, asiáticas e sul-americana. 

Nesse contexto, é necessário superar práticas tradicionais baseadas em 

repetição e memorização, promovendo metodologias comunicativas que 

privilegiam a interação real e significativa. A integração das tecnologias digitais 

tem se mostrado essencial nesse processo, pois amplia o acesso a conteúdos 

autênticos e cria oportunidades de contato com outras culturas. Kenski (2015, p. 

133) destaca que “uma nova cultura – cultura digital – modela as formas de 

pensar, agir, comunicar-se com os outros, trabalhar e aprender”, evidenciando 

que os ambientes digitais ampliam significativamente as possibilidades 

formativas, permitindo experiências que ultrapassam os limites da sala de aula 

tradicional”. Paralelamente, os conceitos de multiletramentos ganham relevância 

ao integrar diferentes linguagens e mídias na aprendizagem de línguas. O uso 

de vídeos, podcasts, redes sociais e recursos interativos não apenas expande o 

repertório linguístico dos alunos, como também estimula habilidades de 

interpretação, produção e análise crítica de informações em contextos digitais e 

culturais variados. 
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O uso de plataformas online, redes sociais e recursos multimídia 

potencializa a aprendizagem de PLE ao permitir o contato com falantes nativos 

e com diferentes realidades culturais. Segundo Valente (2016), a integração de 

tecnologias digitais no ensino pode criar novas oportunidades para engajamento 

dos alunos e promover aprendizagens mais autônomas e contextualizadas. 

Outro eixo relevante nas abordagens contemporâneas é o 

desenvolvimento da autonomia do aprendiz. Canagarajah (2006) ressalta que “a 

aprendizagem significativa ocorre quando o aluno é colocado no centro do 

processo, tornando-se agente ativo da construção do conhecimento linguístico e 

cultural, em diálogo com suas experiências pessoais e sociais”. A promoção 

dessa autonomia está associada ao incentivo à reflexão crítica, à curiosidade e 

à capacidade de agir em diferentes contextos comunicativos. 

Além disso, a integração das quatro habilidades linguísticas — leitura, 

escrita, compreensão oral e fala — em situações autênticas de uso da língua é 

fundamental para o desenvolvimento da competência funcional do aluno. Como 

aponta Lazar (2005, p. 97), “o ensino de línguas estrangeiras deve ser orientado 

para a comunicação real, evitando exercícios mecânicos e descontextualizados”. 

Essa perspectiva comunicativa também exige uma análise crítica do 

material didático. Freire e Shor (1987) defendem a construção de currículos 

problematizadores que dialoguem com as vivências dos aprendizes e com os 

contextos socioculturais nos quais estão inseridos. O ensino de PLE, portanto, 

não deve se limitar a regras gramaticais, mas estimular o pensamento crítico, a 

valorização das identidades culturais e a análise das relações de poder que 

permeiam o uso da língua em uma sociedade globalizada. 

A interculturalidade, nesse sentido, deve ser compreendida como eixo 

transversal do ensino de línguas. Lopes (2012, p. 58) afirma que “a 

interculturalidade no ensino de línguas permite a construção de pontes entre 

culturas diversas, fortalecendo o respeito mútuo e a cooperação em contextos 

multiculturais”. Tal abordagem contribui para a formação de cidadãos 

conscientes e críticos, capazes de dialogar com a alteridade e atuar em 

realidades marcadas pela diversidade. 
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Para tanto, torna-se imprescindível uma formação docente contínua, 

capaz de preparar o professor para enfrentar os desafios de uma sala de aula 

multicultural e digital. Freitas (2003; 2007) enfatiza que a formação docente deve 

ir além da atualização técnica, incorporando a reflexão crítica sobre políticas 

educacionais e práticas pedagógicas, de modo a viabilizar a implementação de 

metodologias inovadoras e eficazes, alinhadas às necessidades dos alunos e às 

demandas do contexto social contemporâneo. Nesse sentido, a integração entre 

teoria e prática revela-se fundamental, uma vez que professores de PLE bem 

preparados são aptos a selecionar recursos didáticos autênticos, planejar 

atividades significativas e avaliar continuamente suas estratégias de ensino, 

consolidando seu papel como mediadores culturais. 

Por fim, a avaliação também deve acompanhar esse novo paradigma, deixando 

de se restringir à verificação do domínio formal da língua. Como propõe 

Fernandes (2018, p. 121), “avaliações formativas, que privilegiam o processo e 

a reflexão do aprendiz, são mais adequadas para aferir a competência 

comunicativa e intercultural do que provas tradicionais baseadas em respostas 

objetivas”. Assim, instrumentos como portfólios, autoavaliações, diários 

reflexivos e projetos colaborativos tornam-se mais eficazes para captar o 

desenvolvimento integral do aluno. 

Dessa forma, o ensino de línguas estrangeiras — e, em particular, do PLE 

— deve ser concebido como um processo dinâmico, interdisciplinar e inclusivo, 

orientado para a formação de sujeitos críticos, sensíveis às diferenças e 

preparados para atuar em uma sociedade global, multicultural e conectada. O 

compromisso com práticas pedagógicas centradas no aluno, contextualizadas e 

culturalmente conscientes é essencial para promover uma aprendizagem 

significativa, ética e transformadora. 

2.3. O papel do professor como mediador intercultural no ensino de línguas 

 
O contexto do ensino de línguas estrangeiras em uma sociedade 

globalizada implica que o professor deixe de ser visto apenas como transmissor 

de conhecimentos linguísticos, passando a ser compreendido como mediador 

intercultural — alguém que atua na construção de sentidos, na negociação de 



33 
 

 

identidades e na promoção do diálogo entre culturas distintas. Esse papel exige 

uma postura reflexiva e crítica, na qual o educador reconhece as múltiplas vozes, 

valores e saberes presentes no espaço escolar. Em obras como Context and 

Culture in Language Teaching (1993) e The Cultural Component of Language 

Teaching (1998), Kramsch argumenta que o professor de línguas atua como 

mediador simbólico e intercultural, promovendo o encontro entre diferentes 

formas de ver o mundo e incentivando a reflexão crítica sobre as próprias 

identidades culturais. Essa mediação envolve não apenas a língua falada, mas 

também gestos, códigos culturais e hábitos sociais, permitindo ao aluno 

compreender a complexidade das interações em contextos pluriculturais. 

 
Segundo Rojo (2012), o professor precisa atuar como um agente que 

possibilita o encontro entre diferentes formas de ver o mundo, favorecendo 

práticas pedagógicas que valorizem a diversidade e combatam discursos 

excludentes. A sala de aula torna-se, assim, um espaço de hibridismo cultural, 

em que múltiplas experiências de vida e referências culturais se entrecruzam, 

exigindo do docente habilidades para lidar com a alteridade. Ao incentivar 

projetos colaborativos e debates sobre temas culturais, o professor cria 

oportunidades para que os alunos compartilhem suas experiências e construam 

conhecimento de forma coletiva, ampliando a compreensão intercultural. 

Celani (2009) afirma que o professor é, ao mesmo tempo, sujeito e 

pesquisador de sua prática. Ao refletir criticamente sobre os sentidos que 

mobilizam e os discursos que circulam em sala de aula, ele pode promover um 

ensino mais sensível às dimensões sociais e culturais da linguagem. Essa 

perspectiva se insere no campo da Linguística Aplicada Crítica que, conforme 

Moita Lopes (2008), entende o ensino de línguas como prática social, marcada 

por relações de poder, identidades em disputa e negociações culturais 

permanentes. Dessa forma, o professor reconhece que o material didático, os 

temas abordados e as estratégias pedagógicas carregam valores e ideologias 

que influenciam a percepção dos alunos sobre o mundo. 

O professor não apenas ensina uma nova língua, mas também viabiliza a 

construção de pontes entre culturas, reconhecendo a complexidade do contexto 

dos aprendizes. Isso implica considerar o repertório linguístico e cultural dos 
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estudantes, seus conhecimentos prévios, histórias de vida e visões de mundo. 

Como enfatiza Rajagopalan (2003), o ensino de línguas não pode ser neutro: ele 

sempre envolve escolhas ideológicas, posicionamentos éticos e a construção de 

uma cidadania crítica. Atividades que explorem festividades, costumes ou 

expressões culturais dos países lusófonos, por exemplo, permitem que o aluno 

compreenda a língua em situações autênticas e contextualizadas. 

A prática docente, nesse cenário, deve se basear na escuta ativa, 

valorização das diferenças e criação de espaços de convivência intercultural. 

Leffa (2012) propõe que o professor atue como um negociador de sentidos, 

capaz de traduzir não apenas palavras, mas também intencionalidades culturais. 

Para isso, é necessário que o educador esteja disposto para lidar com conflitos 

culturais, resistências, estereótipos e preconceitos, transformando-os em 

oportunidades de aprendizagem e reflexão. Estratégias como dramatizações, 

análise de mídias e projetos interativos ajudam a transformar desafios culturais 

em experiências significativas de aprendizagem. 

Além disso, a atuação do professor como mediador intercultural demanda 

uma formação sólida, que vá além do domínio linguístico e técnico. É 

fundamental que ele desenvolva competências interculturais, consciência crítica 

e flexibilidade para adaptar suas práticas pedagógicas aos diferentes contextos 

de ensino. Nesse sentido, Kleiman (2000) ressalta a importância de uma 

formação que articule teoria e prática, incentivando o professor a perceber a sala 

de aula como espaço de pesquisa e transformação social, capaz de refletir sobre 

a diversidade cultural e linguística de seus alunos. 

Dessa forma, o professor de PLE em contextos interculturais, como o 

mexicano, é chamado a repensar seu papel profissional, assumindo postura 

ética, crítica e engajada diante da diversidade. Sua prática pedagógica deve 

incorporar estratégias que possibilitem a expressão das identidades dos alunos, 

o confronto de visões culturais e a construção conjunta de conhecimentos. Ao 

reconhecer-se como mediador intercultural, o docente amplia as possibilidades 

do ensino de línguas, tornando-o um verdadeiro espaço de encontro, diálogo e 

cidadania, promovendo a participação ativa e reflexiva dos estudantes. 
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Essa atuação crítica e sensível à diversidade não se limita às dimensões 

culturais, mas também se estende à própria língua ensinada. O português, em 

sua pluralidade de variantes nacionais e regionais, traz consigo desafios e 

potencialidades que tornam o ensino de PLE uma prática complexa e 

multifacetada. Nesse sentido, é fundamental considerar as variedades 

linguísticas e os aspectos socioculturais que permeiam o uso e o ensino da 

língua, promovendo uma aprendizagem que valorize tanto as diferenças quanto 

os pontos de convergência entre falantes de diferentes países. 

Uma das distinções mais evidentes ocorre entre o português europeu 

(PE) e o português brasileiro (PB), cujas diferenças ultrapassam o vocabulário e 

a pronúncia, alcançando níveis sintáticos, morfológicos e pragmáticos. Conforme 

observa Bagno (2011), essas variantes são produtos de histórias sociais e 

culturais distintas, refletindo diferentes processos de colonização, urbanização e 

políticas linguísticas. Por exemplo, expressões como “comboio” (PE) e “trem” 

(PB), ou “fato” (PE) e “terno” (PB), evidenciam como o vocabulário pode divergir 

substancialmente, influenciado por contextos locais. à diversidade linguística. 

 
Além do contraste entre PE e PB, cada país lusófono desenvolveu 

traços próprios que distinguem o português falado e escrito em suas fronteiras. 

A variedade angolana, por exemplo, incorpora léxico de línguas africanas; já o 

português de Moçambique carrega influências do banto e de línguas locais, 

configurando um português africano com características próprias (Ilari; Basso, 

2006). É recomendado ao professor de PLE não apenas dominar uma variante 

específica, mas estar ciente da pluralidade linguística e do valor sociolinguístico 

das diferentes formas da língua. 

 
Nesse sentido, Faraco (2008) propõe uma abordagem que valorize as 

variedades linguísticas como recursos legítimos de comunicação, rejeitando 

visões puristas que privilegiam uma “norma culta” em detrimento das demais. 

Ele alerta que “a pluralidade de usos da língua é constitutiva do português e deve 

ser explorada como elemento de enriquecimento do ensino” (Faraco, 2008, p. 

67). Para aprendizes de PLE, o contato com essa diversidade pode, inicialmente, 

gerar confusão, mas também oferece uma oportunidade para desenvolver uma 
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competência comunicativa mais rica e realista, alinhada aos princípios de uma 

prática pedagógica crítica e intercultural. 

A escolha da variante do português a ser ensinada deve considerar o 

perfil dos alunos, o contexto sociocultural em que estão inseridos e os objetivos 

da aprendizagem. É fundamental que os materiais didáticos e as práticas 

pedagógicas contemplem não apenas as formas padronizadas da língua, mas 

também suas variações de registro — formais e informais —, adequadas a 

diferentes situações de uso. 

Na análise dos contextos comunicativos do Brasil e do México, podem 

ser identificadas variações nos registros utilizados em ambientes educacionais. 

Essas variações refletem aspectos culturais e institucionais que influenciam a 

forma como os aprendizes percebem os comportamentos dos falantes nativos e 

interpretam os usos da língua em diferentes situações sociais. Em particular, as 

normas de interação, os estilos de comunicação e os modos de organização das 

atividades pedagógicas contribuem para moldar a experiência dos estudantes, 

afetando a maneira como eles se engajam em tarefas comunicativas e 

desenvolvem competências linguísticas. Compreender essas diferenças permite 

que pesquisadores e educadores adotem estratégias mais sensíveis ao 

contexto, promovendo um ensino de línguas que considere a diversidade cultural 

e social dos aprendizes. Dessa forma, a análise de registros comunicativos em 

diferentes cenários educacionais revela-se fundamental para refletir sobre os 

desafios e as possibilidades do ensino de português como língua estrangeira em 

ambientes multiculturais. 

Além disso, a informalidade no uso da língua no Brasil manifesta-se, 

por exemplo, em construções como “você vai”, “tu vai” ou até mesmo “cê vai”, 

dependendo da região. Ilari e Basso (2006) explicam que o uso do pronome “tu” 

com conjugação verbal da terceira pessoa (“tu vai”) é comum no Norte e no 

Nordeste do Brasil, embora não corresponda à norma-padrão. Esse tipo de 

variação não deve ser encarado como erro, mas sim como uma expressão 

legítima da dinâmica linguística regional. 

Portanto, compreender os diferentes registros linguísticos e sua 

adequação aos contextos comunicativos é uma competência essencial tanto 
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para o professor quanto para o aprendiz de PLE. Como destaca Bagno (2011), 

ensinar uma língua é também ensinar a “ler” os contextos em que ela é utilizada, 

interpretando as escolhas linguísticas como estratégias de pertencimento social 

e identitário. 

A aquisição de uma língua estrangeira não ocorre de forma isolada, 

desvinculada do universo cultural no qual essa língua está inserida. Segundo 

Byram (1997), é necessário desenvolver, nos aprendizes, a competência 

intercultural, que lhes permita compreender, respeitar e interagir com culturas 

diferentes da sua, interpretando códigos simbólicos, valores e práticas sociais. 

No caso do PLE, essa dimensão intercultural torna-se ainda mais 

relevante, considerando que os países lusófonos apresentam tradições, 

comportamentos e visões de mundo extremamente diversos. O professor de 

PLE, portanto, atua também como mediador cultural, auxiliando o aluno a 

transitar entre seu repertório cultural e aquele presente nas culturas de língua 

portuguesa. 

Figueiredo (2018) ressalta que a inserção de conteúdos culturais — 

como festas populares, gastronomia, literatura e comportamentos sociais — 

amplia o engajamento do aluno e fortalece sua motivação para aprender a 

língua. A apresentação de Finados no Brasil, por exemplo, pode ser relacionada 

ao Día de los Muertos mexicano, estimulando o aluno a refletir sobre 

semelhanças e diferenças entre as culturas. 

A interculturalidade também se manifesta em situações comunicativas 

cotidianas, como o uso de gestos, o contato visual, os cumprimentos ou a forma 

de expressar opiniões. Frequentemente, o aluno de PLE pode interpretar mal 

uma atitude por não conhecer as normas socioculturais que a sustentam. Para 

dificultar esse tipo de ruído comunicativo, o ensino da língua deve incluir 

explicações culturais que contextualizam os usos linguísticos, promovendo não 

apenas a aprendizagem da língua, mas também a compreensão das práticas 

sociais que a acompanham. 

2.4 Estratégias pedagógicas e implicações didáticas 
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O ensino de PLE requer práticas pedagógicas que articulem 

linguagem e cultura de maneira crítica e significativa. A utilização de materiais 

autênticos — como filmes, músicas, postagens em redes sociais, tirinhas e 

reportagens — configura-se como uma estratégia eficaz para aproximar os 

alunos da língua em uso real e contextualizado. 

 
Outra estratégia relevante consiste na comparação entre a língua-alvo 

e a língua materna dos aprendizes. No contexto mexicano, por exemplo, 

atividades que contrastem estruturas gramaticais do espanhol e do português 

podem facilitar a compreensão de regras linguísticas, o reconhecimento de 

falsos cognatos e o estímulo à reflexão metalinguística. 

 
Por fim, a formação de professores de PLE deve contemplar 

conteúdos relacionados à sociolinguística, à interculturalidade e à didática 

crítica. Conforme defendem Santos e Cunha (2017), é essencial que os docentes 

estejam preparados para atuar em contextos multiculturais, reconhecendo a 

diversidade não como um obstáculo, mas como um valor e uma fonte de 

enriquecimento para o processo de ensino-aprendizagem. 

 
Diante dessa complexidade que envolve o ensino de PLE em 

contextos multilíngues e multiculturais, torna-se imprescindível ampliar a 

compreensão sobre os fatores históricos, sociais e epistemológicos que moldam 

a presença do português no mundo. Compreender a trajetória da língua 

portuguesa e sua consolidação como língua global, marcada por intensos 

processos de contato linguístico e cultural, é fundamental para fundamentar 

práticas pedagógicas mais críticas e contextualizadas. Nesse sentido, o próximo 

tópico retoma brevemente o percurso histórico da expansão do português e 

avança para discutir como, no século XXI, o ensino de PLE demanda a 

articulação entre comunicação intercultural e o desenvolvimento de 

competências que respondam aos desafios da contemporaneidade. 

 
2.5 Ensino de PLE no século XXI: comunicação intercultural e 

desenvolvimento de competências 
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O ensino de línguas no século XXI encontra-se profundamente 

entrelaçado aos fenômenos de globalização, internacionalização e 

transformação digital. Nesse contexto, o ensino de PLE não pode mais ser 

concebido apenas como um instrumento de acesso a estruturas linguísticas; ele 

se configura como meio de participação em comunidades plurilíngues e 

multiculturais. O mundo globalizado exige dos aprendizes muito mais do que 

competência linguística: é necessário desenvolver competências interculturais, 

entendidas como o conjunto de saberes, atitudes, habilidades e valores que 

permitem ao sujeito atuar de forma crítica, ética e eficaz em contextos marcados 

pela diversidade linguística e cultural (Byram, 1997; Almeida Filho, 2013). 

 
Como discutem Concário, Nóbrega e Ramos (2020), a emergência da 

internacionalização nas instituições de ensino, especialmente na educação 

superior, tem implicado profundas reconfigurações nos modos de ensinar e 

aprender línguas. Os autores argumentam que os espaços comunicativos 

contemporâneos demandam novas formas de saber (conhecimento), saber fazer 

(habilidades), saber ser (postura e valores) e saber aprender (aprendizagem 

contínua e crítica), o que pressupõe um modelo educacional mais dinâmico, 

responsivo e sensível à diversidade. A aprendizagem de línguas, nesse cenário, 

é concebida como uma prática social situada, mediada por tecnologias, valores 

e interações, o que redefine o papel do professor, do currículo e do próprio 

aprendente. 

 
Nesse sentido, o Quadro Comum Europeu de Referência para 

Línguas (CEFR), especialmente em sua versão atualizada (COUNCIL OF 

EUROPE, 2018), torna-se uma referência relevante para pensar o ensino de PLE 

em chave intercultural. O documento propõe uma ampliação das tradicionais 

quatro habilidades linguísticas (compreensão oral e escrita, produção oral e 

escrita), sugerindo agora quatro modos de comunicação: recepção, produção, 

interação e mediação. Esses modos reconhecem que o uso da linguagem não 

se dá apenas em atos de expressão ou compreensão, mas em processos 

colaborativos, dialógicos e, muitas vezes, interculturais. A mediação, por 

exemplo, contempla a capacidade de facilitar o entendimento entre interlocutores 

com diferentes repertórios linguísticos e culturais, incluindo ações como resumir, 
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interpretar, traduzir, adaptar registros ou explicar conceitos culturalmente 

situados. 

A relevância da mediação para o ensino de PLE é reforçada por 

autores como Paiva e Viana (2017), que defendem uma abordagem da 

interculturalidade como prática pedagógica e atitude ética. Para os autores, “a 

interculturalidade poderia ser compreendida como um convite à reflexão e a 

ações comprometidas com a diferença”, exigindo do professor não apenas 

domínio técnico, mas uma postura engajada com o respeito às alteridades. Esse 

olhar reforça a ideia de que a competência intercultural não é meramente uma 

técnica de ensino, mas uma orientação epistemológica para o fazer docente. 

 
A abordagem intercultural também é defendida por Rotta (2018), que 

propõe uma reestruturação dos currículos de PLE a partir da valorização da 

diversidade cultural em sala de aula. Segundo a autora, a abordagem 

intercultural permite "maior interação entre diferentes culturas e identidades 

culturais presentes em sala de aula" (ROTTA, 2028, p. ??), e desloca o foco do 

ensino de conteúdos culturais fixos ou estereotipados para práticas de 

negociação de significados, reconhecimento da alteridade e construção conjunta 

de sentidos. Essa abordagem é particularmente pertinente em contextos 

multilíngues e multiétnicos, como o da América Latina, em que o ensino de PLE 

muitas vezes se depara com desafios e potências decorrentes da diversidade 

cultural dos aprendentes. 

 
No mesmo sentido, Farneda e Nédio (2015)argumenta que a inserção 

de projetos culturais no ensino de PLE, especialmente aqueles mediados por 

tarefas comunicativas, pode reduzir estereótipos e promover a reflexão crítica 

sobre as práticas culturais de si e do outro. Ao promover situações autênticas de 

uso da língua, esses projetos favorecem o desenvolvimento das dimensões 

atitudinais e críticas da competência intercultural, além de ampliar a motivação 

dos estudantes e sua participação ativa na construção do conhecimento. 

 
Por sua vez, Faustino (2021), em um estudo com professores de PLE 

em Macau, mostra que práticas pedagógicas que incorporam saberes culturais 

dos aprendentes contribuem para a construção de um “perfil cidadão global”, 



41 
 

 

sensível às diferenças culturais e aberto ao diálogo intercultural. A autora 

ressalta que a formação do professor de PLE deve incluir o desenvolvimento da 

competência comunicativa intercultural (CCI), entendida como um conjunto de 

conhecimentos, atitudes e habilidades que permitem ao falante atuar com 

eficácia e sensibilidade em contextos multiculturais. 

 
Outro aspecto relevante é a oferta de PLE para fins específicos, 

prática cada vez mais comum em contextos de internacionalização acadêmica e 

profissional. Como argumentam Concário, Nóbrega e Ramos (2020), o ensino 

voltado para áreas como negócios, turismo, medicina ou direito exige que o 

professor atue como mediador não apenas linguístico, mas também cultural e 

discursivo. Essa mediação envolve o conhecimento das normas sociais e 

comunicativas de diferentes comunidades de prática e a capacidade de adaptar 

os conteúdos às necessidades específicas dos aprendentes. Pires (2021), ao 

analisar materiais didáticos de PLE produzidos para estudantes chineses, alerta 

que muitos deles reduzem a cultura brasileira a aspectos folclóricos ou 

exotizados, negligenciando elementos fundamentais da convivência 

intercultural. Para o autor, é imprescindível que os materiais considerem a 

pluralidade cultural do Brasil e promovam o desenvolvimento de competências 

que preparem os aprendizes para interações reais e significativas. 

 
Em diálogo com essas perspectivas, a proposta do CEFR pode ser 

compreendida como um recurso útil para a construção de currículos mais 

sensíveis às necessidades da internacionalização. A categorização dos modos 

de comunicação (recepção, produção, interação e mediação) permite pensar o 

ensino de línguas de forma mais integrada, favorecendo abordagens que 

articulam o saber linguístico ao saber fazer e ao saber ser. A mediação, em 

especial, permite ao professor trabalhar estratégias de tradução cultural, 

adaptação textual, facilitação da comunicação em contextos plurilíngues, 

resolução de conflitos interculturais e construção colaborativa de significados. 

O ensino de PLE no século XXI exige, portanto, uma mudança 

paradigmática. Não se trata apenas de revisar conteúdos ou estratégias 

pedagógicas, mas de repensar os fundamentos do processo de ensino- 

aprendizagem de línguas. Como afirmam Concário, Nóbrega e Ramos (2020, p. 
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2211), “comunicar, interagir e circular surgem como desígnios para o século XXI 

aos quais as línguas têm de saber dar resposta”, e isso só será possível com 

práticas pedagógicas que valorizem a diversidade, a mediação e a competência 

intercultural como princípios estruturantes. 

 
Essa mudança envolve, ainda, o investimento na formação docente. 

Professores de PLE devem ser preparados não apenas para ensinar a língua, 

mas para atuar como mediadores interculturais, capazes de acolher as 

identidades culturais dos alunos, fomentar o diálogo e construir ambientes de 

aprendizagem colaborativos e inclusivos. Como observa Sequeira (2013, p. 

207), o trabalho com a leitura de textos interculturais em sala de aula permite 

aos aprendentes confrontar diferentes perspectivas culturais, desenvolver 

atitudes de respeito e empatia, além de estimular a reflexão crítica sobre valores 

e práticas sociais. Nesse sentido, práticas pedagógicas que articulam língua e 

cultura favorecem o desenvolvimento de competências comunicativas e 

interculturais, possibilitando que os aprendentes compreendam melhor 

contextos culturais diversos e aprimorem suas habilidades de interação em 

situações reais de comunicação. 

Em síntese, a construção de uma abordagem intercultural no ensino 

de PLE é urgente e necessária. Ela responde às exigências de um mundo cada 

vez mais interconectado, às demandas da internacionalização educacional e às 

necessidades dos próprios aprendentes. Trata-se de uma educação linguística 

comprometida com a formação cidadã, com a justiça social e com a construção 

de pontes entre línguas, culturas e pessoas. 

 
ACHO QUE VC PODE LIGAR ESSE ITEM COM O PRÓXIMO DA 

MESMA FORMA QUE VC FEZ NO FINAL DO ITEM 2.4 

 
2.6 A formação docente para o ensino de PLE no século XXI 

 
A formação de professores para o ensino de PLE no século XXI deve 

acompanhar as transformações sociais, culturais e tecnológicas que impactam 

diretamente os modos de ensinar e aprender línguas. Em um mundo marcado 

pela mobilidade global, pela internacionalização da educação e pelo uso 

intensivo das tecnologias digitais, o papel do professor de PLE ultrapassa a mera 
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transmissão de conteúdos linguísticos. Exige-se um profissional com 

competências interculturais, tecnológicas, metodológicas e éticas, que devem 

ser desenvolvidas tanto na formação inicial quanto em processos contínuos de 

desenvolvimento profissional. 

No contexto atual, observa-se uma multiplicidade de perfis de 

aprendentes, com origens, motivações e necessidades diversas. Estudantes de 

PLE podem buscar o aprendizado da língua por razões acadêmicas, 

profissionais, afetivas ou migratórias. Tal diversidade impõe ao docente o desafio 

de diagnosticar necessidades específicas, adaptar materiais didáticos, 

selecionar estratégias apropriadas e mediar interações que favoreçam uma 

aprendizagem significativa, crítica e contextualizada. Como afirmam Concário, 

Nóbrega e Ramos (2020), a formação docente deve integrar quatro saberes 

fundamentais: o saber (conhecimento), o saber fazer (habilidades), o saber ser 

(atitudes) e o saber aprender (reflexão crítica e contínua). Esses eixos 

fundamentam uma formação integral, em que o domínio técnico é apenas um 

dos componentes das competências requeridas para o ensino de línguas no 

século XXI. 

Um aspecto central da formação docente em PLE é a capacidade de 

selecionar, adaptar e explorar materiais autênticos e variados, como 

reportagens, vídeos, músicas, podcasts, redes sociais, obras literárias e 

conteúdos multimídia disponíveis online. Esses recursos aproximam o ensino 

das práticas reais de uso da língua e contribuem para o desenvolvimento da 

competência comunicativa, pragmática e intercultural dos aprendentes. Além 

disso, a diversidade de materiais permite trabalhar multiletramentos — diferentes 

formas de leitura, compreensão e produção de textos em formatos impressos e 

digitais —, promovendo a análise crítica de múltiplos códigos, gêneros e 

contextos culturais (Byram, 1997; Kramsch, 2009). O professor atua como 

mediador, contextualizando os materiais, problematizando conteúdos e 

incentivando a reflexão sobre valores, normas e práticas de diferentes culturas. 

Essa mediação pode favorecer uma aprendizagem significativa e 

transformadora, conectando o aluno às experiências do mundo real e ampliando 

sua sensibilidade cultural, ética e social. 
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Com a expansão das tecnologias digitais, a integração de ferramentas 

como plataformas online, aplicativos educacionais, ambientes colaborativos, 

blogs, fóruns, redes sociais educativas e bibliotecas digitais tornou-se essencial 

para potencializar o ensino de línguas. Kenski (2015) destacam que essas 

tecnologias ampliam oportunidades de interação, permitem contato com falantes 

nativos, favorecem a construção da autonomia dos estudantes e possibilitam 

experiências de aprendizagem contextualizadas e interativas. Por exemplo, a 

utilização de vídeos de falantes nativos em situações cotidianas, podcasts sobre 

temas culturais e artigos de jornais internacionais permite que os alunos 

compreendam diferentes registros, estilos de linguagem e perspectivas culturais. 

Essas atividades desenvolvem competências de pesquisa, análise crítica de 

fontes, interpretação multimodal e produção textual em diversos formatos, 

promovendo a aprendizagem colaborativa e fortalecendo a competência 

intercultural. 

A utilização de materiais autênticos e digitais não se limita à 

apresentação de conteúdos variados, mas envolve a mediação docente como 

elemento central. Canagarajah (2006) reforça que a aprendizagem ocorre de 

forma mais significativa quando os alunos se tornam agentes ativos no processo, 

dialogando com conteúdos que refletem suas experiências, interesses e 

contextos culturais. Assim, atividades como debates online, projetos 

colaborativos em plataformas digitais, criação de vídeos, diários reflexivos e 

fóruns de discussão permitem que os alunos exercitem suas habilidades 

linguísticas e culturais de maneira integrada. Ao mesmo tempo, o professor 

promove competências interculturais, reflexão crítica, protagonismo estudantil e 

capacidade de adaptação a situações comunicativas complexas, consolidando 

seu papel como mediador que articula teoria, prática, diversidade cultural e 

habilidades linguísticas. 

A integração de multiletramentos e tecnologias digitais no ensino de PLE 

exige também reflexão contínua sobre escolhas pedagógicas, relevância 

cultural, ética, acessibilidade e adequação às necessidades dos alunos. O 

docente deve selecionar conteúdos que valorizem a diversidade linguística e 

cultural, incentivando o diálogo entre diferentes formas de expressão, como a 

análise de variantes do português (brasileira, europeia, africana, asiática e sul- 
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americana), a comparação de gêneros textuais e o estudo de práticas sociais 

vinculadas à língua. Ao propor tarefas contextualizadas — como produzir um 

podcast sobre hábitos culturais locais, criar infográficos sobre tradições de 

países lusófonos ou analisar notícias de diferentes regiões —, o professor 

promove um ensino crítico, inclusivo e interdisciplinar, que desenvolve 

competências comunicativas, culturais e digitais de forma integrada. 

Dessa forma, os materiais autênticos, aliados às tecnologias digitais 

e aos multiletramentos, tornam-se instrumentos estratégicos para a formação de 

alunos críticos, reflexivos e capazes de atuar em contextos globais e 

interculturais. O professor de PLE, ao articular teoria, prática, diversidade cultural 

e tecnologia, com a intenção de que o ensino de línguas ultrapasse a dimensão 

meramente gramatical e se torne uma experiência rica, significativa e 

transformadora, voltada para a construção de cidadãos conscientes e 

preparados para dialogar com diferentes culturas, promovendo aprendizagens 

éticas, autônomas e socialmente engajadas (Celani, 2009) 

A formação docente para o ensino de PLE também precisa 

contemplar a interculturalidade como eixo transversal da prática pedagógica. 

Professores que atuam com públicos internacionalizados devem ser capazes de 

acolher a diversidade cultural, lidar com conflitos e choques culturais, e promover 

o diálogo entre diferentes visões de mundo. Paiva e Viana (2017) defendem que 

a competência intercultural deve ser compreendida como uma dimensão ética 

do fazer docente, pautada pelo respeito à alteridade e pela promoção da empatia 

e da reflexão crítica. 

Rotta (2018) contribui com essa discussão ao propor a pedagogia 

intercultural como uma abordagem que valoriza as identidades culturais dos 

aprendentes e estimula a construção conjunta de significados. Essa proposta 

implica na criação de espaços de escuta e diálogo em sala de aula que permitam 

aos estudantes explorar suas trajetórias culturais, desconstruir estereótipos e 

repensar práticas sociais e linguísticas a partir de novas perspectivas. 

Por fim, é imprescindível que os programas de formação inicial e 

continuada articulem teoria e prática, proporcionando aos futuros professores 

experiências formativas que favoreçam a autonomia e o pensamento crítico. 
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Componentes como observação de aulas, estágios supervisionados, produção 

de materiais didáticos, projetos de extensão e envolvimento em pesquisas 

colaborativas são fundamentais para a constituição de um profissional reflexivo, 

criativo e preparado para os desafios do ensino de PLE. 

A formação de professores para o ensino de PLE no século XXI 

demanda uma ruptura com práticas pedagógicas tradicionais e a adoção de 

abordagens mais dinâmicas, interativas e interculturais. Diante das 

transformações sociais, tecnológicas e educacionais, é essencial investir em 

metodologias que priorizem a comunicação significativa, a mediação intercultural 

e a adaptação aos diversos perfis de aprendentes. A incorporação crítica de 

tecnologias digitais, o uso de materiais autênticos e a valorização de 

experiências reais de uso da língua tornam-se centrais nesse processo. O 

quadro a seguir sintetiza algumas diferenças entre o perfil tradicional do 

professor de PLE e o perfil esperado para o docente atuante nos contextos 

contemporâneos de ensino de línguas. 

 

 
QUADRO 2 – TRANSFORMAÇÕES NO PERFIL DOCENTE PARA O ENSINO 

DE PLE NO SÉCULO XXI 

Aspecto Professor tradicional de 

PLE 

Professor de PLE no século 

XXI 

Concepção 

linguística 

Sistema normativo e 

gramatical 

Ferramenta de comunicação e 

interação 

Apecto pedagógico Regras, repetição e 

memorização 

Comunicação significativa e uso 

real da língua 

Relação com o aluno Hierárquica, centrada no 

professor 

Colaborativa, centrada no 

aprendente 

Aspecto 

Metodologico 

 
Ensino expositivo, 

exercícios estruturados 

Atividades comunicativas, 

tarefas, projetos e resolução de 

problemas 
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Uso de materiais Livros didáticos 

convencionais 

Materiais autênticos e recursos 

multimodais 

Aspecto Tecnologico Pouco explorada ou 

ausente 

Integrada de forma crítica e 

criativa 

Aspecto Cultural 
 

Marginal ou estereotipada Central, promovendo reflexão, 

empatia e diálogo 

Avaliação Foco na correção 

gramatical 

Foco em competências 

comunicativas e interculturais 

Papel docente 
 

Transmissor de conteúdo Mediador, facilitador e formador 

de cidadãos interculturais 

 

FONTE: ELABORADO PELA AUTORA, 2025. 

 

A seguir é apresentado o percurso metodológico da pesquisa e, 

inicialmente, incluímos um tópico específico sobre o Ensino de PLE no México, 

no sentido de: 

 
1. Contextualizar o estudo de caso, permitindo que o leitor compreenda a 

relevância da escolha do locus da pesquisa. 

2. Contextualizar o campo de estudo, com referências e dados sobre como 

o PLE se insere no contexto educacional mexicano. 

3. Fortalecer a justificativa metodológica, especialmente ao destacar o papel 

da escola analisada como representativa do cenário de ensino do 

português no país. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO 

 
A presente seção tem como objetivo explicitar o caminho percorrido 

para a realização da pesquisa, apresentando os pressupostos metodológicos 

que a fundamentam, bem como os procedimentos adotados para a geração e 

análise dos dados. Considerando o caráter qualitativo e interpretativista da 

investigação, buscou-se compreender a interculturalidade no ensino de PLE em 

uma escola mexicana a partir das percepções e experiências de seus docentes. 

Para isso, descrevemos o contexto de inserção da pesquisa, a natureza do 

estudo, os sujeitos participantes, os instrumentos utilizados na coleta de dados, 

os critérios de seleção, além dos cuidados éticos que nortearam todas as etapas 

do processo investigativo. Essa sistematização permite evidenciar a coerência 

entre os objetivos propostos e as escolhas metodológicas realizadas, 

assegurando a transparência e a consistência da investigação. 

3.1. O Ensino de PLE no México: panorama e desafios 

 
O ensino de PLE no México tem se consolidado progressivamente 

nas últimas décadas, refletindo a crescente valorização do português no cenário 

internacional, especialmente em virtude da emergência do Brasil como potência 

econômica, cultural e política na América Latina. Essa expansão ocorre em um 

contexto latino-americano marcado pela proximidade linguística entre o espanhol 

e o português, o que oferece tanto oportunidades quanto desafios específicos 

para o ensino e aprendizagem da língua portuguesa. 

 
Historicamente, o português começou a ser introduzido em 

instituições de ensino mexicanas no final do século XX, sobretudo em 

universidades públicas como a Universidad Nacional Autónoma de México 

(UNAM) e a Universidad Autónoma de Baja California (UABC). Na UNAM, por 

exemplo, o ensino do português teve, inicialmente, um enfoque instrumental 
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voltado à leitura e compreensão de textos acadêmicos, o que refletia uma visão 

restrita da língua como ferramenta funcional e não comunicativa (Suárez Galicia, 

2008). Tal concepção, embora tenha possibilitado a difusão inicial do idioma, 

mostrava limitações importantes ao negligenciar as dimensões comunicativas e 

interculturais necessárias à formação de aprendizes capazes de atuar em 

contextos multilíngues e multiculturais. 

 
Com o aprofundamento das relações econômicas, acadêmicas e culturais 

entre México, Brasil e outros países lusófonos, emergiu a necessidade de 

ampliar o escopo do ensino de PLE, incorporando metodologias comunicativas 

e uma perspectiva intercultural. Estudos recentes de Sánchez Celis (2023) e 

Martínez Aguiñaga (2022) destacam a centralidade da formação docente nesse 

processo, enfatizando que o papel do professor de PLE deve ir além da instrução 

linguística, assumindo também funções de mediação cultural e construção de 

sentidos. Leffa (2016) reforça essa visão ao argumentar que o ensino de línguas 

deve promover o desenvolvimento integral do sujeito, favorecendo sua inserção 

crítica em diferentes práticas sociais e culturais. 

 
A interculturalidade, nesse contexto, torna-se um eixo fundamental. 

Esse aspecto é particularmente relevante em um país como o México, cuja base 

linguística compartilhada com o português (o espanhol) pode dar origem a falsas 

semelhanças, interferências e mal-entendidos comunicativos. Segundo Silva 

Gomes (1994), é imprescindível que o ensino de PLE para hispanofalantes 

considere os contrastes fonéticos, morfológicos, sintáticos e pragmáticos entre 

as duas línguas, além das especificidades culturais de cada contexto. 

A adaptação dos materiais didáticos também se apresenta como um 

desafio recorrente. Espírito Santo (2021) enfatiza que os materiais didáticos em 

português como língua estrangeira desempenham papel central no processo de 

aprendizagem, especialmente quando incorporam aspectos culturais. Segundo 

o autor, tais materiais favorecem uma aprendizagem mais contextualizada, 

permitindo aos aprendentes relacionar a língua com práticas sociais, valores e 

experiências culturais, contribuindo, assim, para a construção de competências 

interculturais. No caso mexicano, observa-se ainda uma carência de materiais 

produzidos localmente ou adaptados às necessidades específicas dos 
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estudantes, o que compromete a motivação e a relevância do ensino, muitas 

vezes reduzido a modelos culturais distantes da experiência dos alunos. 

No contexto brasileiro, observa-se uma transição gradual dos 

métodos tradicionais, como a gramática-tradução, que se centravam na 

memorização e na tradução, para abordagens comunicativas, que priorizam o 

uso funcional da língua, a interação significativa e a contextualização da 

aprendizagem. Essa mudança reflete uma valorização crescente da prática 

comunicativa no ensino de línguas estrangeiras, alinhando a metodologia às 

necessidades dos aprendentes e aos contextos socioculturais em que se 

inserem (Santos, 2020; Sataka, 2021). Atividades baseadas na interação, na 

produção oral e na escuta ativa têm sido cada vez mais valorizadas por seu 

potencial de desenvolver aprendizes autônomos, críticos e engajados. Entendida 

como a capacidade de ouvir o outro de maneira atenta, interpretando não apenas 

o conteúdo verbal, mas também as intenções, emoções e nuances culturais 

presentes no discurso, a escuta ativa favorece a construção de significados 

compartilhados e fortalece a participação colaborativa em contextos 

comunicativos. No entanto, práticas mais tradicionais ainda persistem em certos 

contextos institucionais, revelando a necessidade de formação docente contínua 

e contextualizada. 

 
Nesse sentido, a formação de professores representa um eixo 

estratégico para o fortalecimento do PLE no México. De acordo com Silva e 

Oliveira (2020), essa formação deve contemplar não apenas o domínio 

linguístico e metodológico, mas também o desenvolvimento de competências 

interculturais e tecnológicas — elementos centrais em contextos de ensino 

híbrido e digital. Essa demanda se intensifica diante da diversidade de perfis 

estudantis que procuram o ensino de português: universitários, profissionais de 

diferentes áreas e adultos em programas de formação continuada (MARTÍNEZ 

AGUIÑAGA, 2022; SÁNCHEZ CELIS, 2023). 

Outro aspecto relevante diz respeito à concepção do português como 

língua pluricêntrica. Para Costa (2016), reconhecer a existência de diferentes 

variedades do português falado em países como Brasil, Portugal, Angola e 

Moçambique é um avanço importante na construção de práticas pedagógicas 
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mais inclusivas e representativas. Essa abordagem contribui para evitar a 

imposição de um modelo único da língua e valoriza a diversidade cultural e 

linguística dos países lusófonos. 

 
Do ponto de vista glotopolítico, o desenvolvimento do ensino de PLE 

no México também reflete estratégias mais amplas de inserção do país em redes 

regionais e globais. Toledo Sarracino e Santos (2022), por exemplo, analisam as 

políticas linguísticas implementadas na UABC, destacando iniciativas que visam 

a formação de profissionais capazes de atuar em contextos multilíngues, 

fortalecendo os vínculos acadêmicos e comerciais com o Brasil e outros países 

lusófonos. 

 
Por fim, é importante destacar o potencial transformador do diálogo 

entre a produção acadêmica mexicana e a literatura brasileira no campo do 

ensino de línguas. Essa articulação permite a identificação de desafios comuns 

e o desenvolvimento de soluções contextualizadas, promovendo práticas 

pedagógicas mais sensíveis às realidades locais e comprometidas com a 

formação de sujeitos críticos, plurilíngues e interculturais. 

 
3.2. Delineamento da pesquisa 

 
O estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que possibilita uma 

investigação detalhada, contextualizada e aprofundada de fenômenos 

complexos em seu ambiente natural (Yin, 2015). Essa metodologia é 

especialmente adequada para pesquisas na área educacional, pois permite 

examinar as múltiplas dimensões do processo de ensino-aprendizagem em 

contextos reais, considerando as particularidades culturais, sociais e 

institucionais. No caso do ensino de (PLE) no México, o estudo de caso torna-se 

relevante porque possibilita compreender as práticas pedagógicas e os desafios 

enfrentados por professores em uma escola específica, reconhecendo que tais 

práticas são moldadas por contextos locais que dificilmente seriam captados por 

métodos quantitativos ou abordagens mais generalizantes. 

 
Segundo Gil (2008, p. 55), o estudo de caso é particularmente 

indicado para pesquisas exploratórias e descritivas, pois possibilita “um 
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conhecimento amplo e detalhado do objeto estudado”, contribuindo para o 

entendimento de fenômenos ainda pouco investigados ou que envolvem 

dinâmicas complexas. Nesse sentido, como destaca Sampson (2016), trata-se 

de um método que permite aprofundar a compreensão de um fenômeno, 

contextualizando-o e dando-lhe significado dentro do ambiente em que ocorre. 

Além disso, Stake (1995) enfatiza que o estudo de caso não se restringe à 

descrição do objeto, mas busca interpretar os significados construídos no interior 

do fenômeno, evidenciando o entrelaçamento entre atores, práticas e contextos. 

A presente pesquisa adota, portanto, uma abordagem qualitativa, 

alinhada à natureza interpretativa e descritiva do estudo de caso. Conforme Gil 

(2002, p. 133), a pesquisa qualitativa permite “a redução dos dados, a 

categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório” — 

etapas fundamentais para compreender os significados construídos pelos 

sujeitos em suas práticas sociais e educativas. Diferentemente da pesquisa 

quantitativa, que busca mensuração e generalização, a abordagem qualitativa 

privilegia as percepções, experiências e sentidos atribuídos pelos participantes, 

aspecto central para investigações em ensino de línguas em contextos 

interculturais. 

O locus da pesquisa é uma escola mexicana localizada no estado de 

Jalisco que oferece o ensino de português como língua estrangeira. Essa 

instituição foi escolhida por sua representatividade no cenário educacional local 

e por constituir um espaço relevante de formação docente em PLE. A escolha 

do caso, portanto, está vinculada à sua capacidade de ilustrar questões 

significativas para a compreensão do fenômeno investigado. 

A amostra é composta por onze professores atuantes na escola e pela 

diretora da instituição. A inclusão da equipe docente e da liderança institucional 

possibilita uma triangulação de dados, que favorece uma análise multifacetada 

sobre o ensino de PLE, especialmente em relação às políticas, práticas 

pedagógicas e desafios enfrentados no cotidiano escolar. Nesse sentido, o 

estudo de caso, embora restrito a uma única instituição, busca oferecer reflexões 

que podem dialogar com contextos semelhantes, respeitando, contudo, os 

limites de sua transferibilidade (Lincoln, Guba, 1985). 
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Quanto à geração de dados, foram utilizadas três instrumentos 

complementares: entrevista semiestruturada, questionário e o livro didático. A 

entrevista grava em áudio e vídeo foi realizada de forma virtual com a diretora 

da escola e permitiu a flexibilização do roteiro, promovendo a exploração de 

temas emergentes e a obtenção de narrativas aprofundadas sobre a 

organização da formação docente e as estratégias institucionais adotadas. Maia 

(2020, p. 29) ressalta que a entrevista se constitui como uma “interação social, 

com troca de diálogo e objetivos definidos”, o que a torna especialmente 

adequada para captar aspectos subjetivos, simbólicos e contextuais. O roteiro 

da entrevista realizada encontra-se no Apêndice A. 

Os 13 professores foram convidados a participar da pesquisa e 

responder a um questionário elaborado na plataforma Google Forms. O 

instrumento contemplou perguntas abertas e fechadas, com o objetivo de obter 

informações sobre os perfis profissionais, as metodologias empregadas, os 

materiais didáticos utilizados e os principais desafios enfrentados na prática 

docente em PLE. A combinação dessas duas modalidades de perguntas 

possibilitou reunir tanto dados descritivos e quantificáveis quanto informações 

interpretativas, que contribuíram para aprofundar a análise qualitativa do estudo. 

As perguntas completas do questionário encontram-se no Apêndice B. 

Do ponto de vista ético, a pesquisa obedeceu aos princípios 

fundamentais da ética em pesquisa com seres humanos, garantindo o 

consentimento informado, a confidencialidade das informações e o anonimato 

dos participantes, sempre que solicitado. O parecer e a aprovação pelo Comitê 

de Ética da FCLAr encontram-se em documento próprio no Anexo A. 

Em conformidade com os princípios éticos previstos na Resolução 

CNS nº 510/2016, todos os participantes tiveram suas identidades preservadas. 

Para este fim, foram utilizados nomes fictícios na apresentação dos dados 

qualitativos, e quaisquer informações que pudessem permitir sua identificação 

foram omitidas ou modificadas. Assim, assegura-se que nenhum professor, 

aluno ou membro da instituição seja exposto ou reconhecido a partir das análises 

apresentadas. 

Por fim, reconhece-se que o estudo de caso possui limitações, 

sobretudo no que se refere à generalização dos resultados. No entanto, como 
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argumenta Yin (2015), sua força reside na possibilidade de oferecer uma 

compreensão densa e contextualizada, cuja relevância extrapola o caso singular 

ao fornecer dados interpretativos para situações análogas. 

A validação interna do estudo é assegurada pela triangulação dos 

dados, bem como pela reflexão crítica constante durante todo o processo de 

análise. A estrutura metodológica proposta está fundamentada na concepção de 

método científico como “uma série de atividades organizadas e lógicas que 

possibilitam, de maneira mais segura e eficiente, o alcance de um objetivo: obter 

conhecimentos que sejam válidos e verdadeiros” (Marconi; Lakatos, 2003, p. 83). 

Dessa forma, este estudo busca contribuir para a compreensão da 

formação docente no ensino de PLE em contexto mexicano, oferecendo 

subsídios teóricos e práticos para a melhoria das práticas pedagógicas e 

fundamentando futuras investigações. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 
Dando continuidade ao percurso metodológico delineado neste 

trabalho, cuja abordagem se fundamenta no estudo de caso (Yin, 2015), a 

presente seção apresenta uma análise contextual do locus da pesquisa: uma 

instituição de ensino de PLE situada no México. A escolha desta escola como 

campo de investigação se justifica tanto por sua relevância histórica e 

institucional no cenário do ensino de PLE no país quanto pela inserção direta da 

pesquisadora em seu cotidiano, enquanto docente da instituição por um período 

significativo. 

 
A imersão da pesquisadora nesse ambiente escolar, mesmo que de 

modo virtual, proporcionou uma compreensão ampliada das dinâmicas 

pedagógicas, administrativas e culturais que permeiam o ensino de português 

naquele contexto. Tal envolvimento favoreceu a articulação entre observações 

empíricas, registros reflexivos e dados obtidos por meio de entrevista 

semiestruturada com a fundadora e atual diretora da escola. A escuta atenta de 

sua trajetória, das motivações para a criação da instituição e das estratégias 

desenvolvidas ao longo dos anos enriquece a compreensão da escola como um 

espaço de formação intercultural, onde o ensino da língua portuguesa é 

atravessado por múltiplas dimensões afetivas, econômicas e identitárias. 
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A seguir, apresentamos uma descrição da estrutura institucional da 

escola, suas práticas pedagógicas e o perfil dos estudantes que a frequentam, 

buscando destacar os aspectos que a tornam um referencial importante no 

ensino de PLE no México e um objeto relevante de investigação para os estudos 

na área de Linguística Aplicada e formação intercultural. 

 
4.1  A escola no México: estrutura, reconhecimento e contribuições ao 

ensino de PLE 

A escola analisada neste estudo representa um dos marcos mais 

consolidados no ensino de PLE no contexto mexicano. Com trajetória formal de 

25 anos, e atuação informal anterior a esse período, trata-se de uma instituição 

que se caracteriza tanto pela sua longevidade quanto por sua capacidade de 

adaptação e inovação no cenário internacional do ensino de línguas. 

 
De acordo com a brasileira, fundadora e diretora Maria a escola iniciou 

suas atividades em um formato não institucionalizado, oferecendo aulas 

particulares em empresas e ambientes domésticos. Posteriormente, com a 

expansão da demanda e o reconhecimento de seu trabalho, foi possível 

formalizar a instituição: 

 
Eu já tinha outros anos trabalhando mais sem um ponto, assim 

informal, né? Eu tinha aula nas empresas, eu tinha aulas no meu 

apartamento (Excerto 1 da entrevista da Maria) 

 

A estrutura da escola evoluiu ao longo do tempo. Em sua fase de maior 

crescimento, contava com uma equipe administrativa composta por quatro 

funcionárias com atribuições diversas: recepção presencial, comunicação com 

alunos, design gráfico e apoio geral. Essa diversidade funcional possibilitava um 

atendimento personalizado aos estudantes e uma comunicação visual mais 

estruturada: 

“Antigamente nós tínhamos quatro meninas na recepção [...] uma 

tinha contato com escola de português e com os alunos, a outra 

era recepção física [...], a outra era desenhadora gráfica e a outra 

era como o coringa” (Excerto 2 da entrevista da Maria) 
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Com o tempo, a escola passou por reestruturações administrativas, e 

atualmente opera com uma equipe mais enxuta, mantendo a eficiência por meio 

de reorganização interna e com o auxílio de membros da família. Essa transição 

revela a resiliência e a capacidade de adaptação da gestão frente aos desafios 

operacionais. 

 
A escola atende predominantemente a adultos mexicanos interessados 

no aprendizado da língua portuguesa por diferentes motivos, como vínculos 

afetivos, intercâmbio acadêmico, mercado de trabalho e naturalização. 

Conforme relatado pela diretora, muitos alunos procuram o curso motivados por 

relacionamentos com falantes de português, principalmente brasileiros, o que 

evidencia a centralidade das relações interculturais: 

 
“No início, 90% dos alunos vinham por ter namorado ou esposa 

brasileira. Hoje, isso mudou. Muitos vêm por motivos 

profissionais, por quererem viajar ou estudar fora” (Maria, trecho 

adaptado da entrevista). 

 

Essa diversidade de perfis exige da escola uma abordagem metodológica 

plural e adaptativa. O curso regular tem duração de 25 meses e foi concebido 

para proporcionar uma formação completa, que leve os alunos ao domínio 

funcional da língua portuguesa em nível intermediário-avançado. Ao final desse 

percurso, os estudantes costumam atingir um nível equivalente ao B2 do Quadro 

Europeu Comum de Referência para Línguas (QECR), embora o exame de 

proficiência adotado, o CELPE-Bras, possua uma escala própria. 

 
“Maior parte deles saiu com o nível B2 avançado [...] 

porque aqui no México as pessoas se focam muito no marco 

europeu, então eu dou essa ideia para eles e eles se sentem mais 

confortáveis com essa informação” (Excerto 3 da entrevista da 

Maria). 

 

Um dos grandes diferenciais da instituição é sua atuação como posto 

aplicador oficial do CELPE-Bras (Certificado de Proficiência em Língua 

Portuguesa para Estrangeiros), sendo a única escola credenciada em seu 

estado. A obtenção do credenciamento foi resultado de um processo burocrático 



57 
 

 

extenso, que levou quase oito anos. A conquista deste selo de reconhecimento 

conferiu à escola um status de excelência institucional e reforçou a confiança 

dos alunos: 

 
“O CELPE-Bras é um reconhecimento ao nosso trabalho, 

é um plus para nossa escola. É como um selo de distinção, 

porque somos o único posto aplicador oficial do exame CELPE- 

Bras em todo o estado” (Excerto 4 da entrevista da Maria). 

 

Além do CELPE-Bras, a escola também promove avaliações internas e 

simulados, sempre alinhados ao conteúdo do curso regular, de modo a preparar 

os estudantes de forma gradual e contínua. Um aspecto de destaque é que essa 

preparação está incorporada ao currículo e não implica custos adicionais aos 

alunos: 

 
“Nós não temos nenhum interesse de cobrar um curso 

extra para preparar esse aluno. Claro, se ele quiser, é opcional. 

Mas em nenhum momento exigimos pagamento” (Excerto 5 da 

entrevista da Maria). 

 

A análise da trajetória institucional, da estrutura organizacional e do perfil 

do público atendido evidencia que a escola mexicana pesquisada consolidou-se 

como uma referência no ensino de PLE, tanto pela sua longevidade quanto pela 

capacidade de adaptação às demandas contemporâneas. O reconhecimento 

oficial como posto aplicador do CELPE-Bras, aliado à oferta de um curso regular 

estruturado e à atenção às necessidades socioculturais dos aprendizes, 

demonstra um compromisso contínuo com a qualidade pedagógica e com a 

formação integral dos estudantes. Esses elementos revelam não apenas a 

relevância da instituição no cenário local, mas também a complexidade das 

práticas de gestão e das escolhas formativas que sustentam sua atuação. 

 
Diante desse panorama institucional, torna-se fundamental compreender 

como esses princípios e valores se materializam no cotidiano das aulas, 

especialmente no que diz respeito às estratégias de ensino adotadas, aos 

materiais utilizados e às concepções metodológicas que orientam o trabalho 

pedagógico. Por isso, na seção seguinte, apresento a metodologia de ensino e 
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os recursos didáticos da escola, analisando como a abordagem comunicativa e 

intercultural é concretizada na prática docente. 

4.2 Metodologia de ensino e recursos didáticos 

 
A escola utiliza uma abordagem comunicativa, com foco na oralidade e 

na compreensão intercultural. O desenvolvimento da competência comunicativa 

é parte essencial da proposta formativa, considerando que os alunos não apenas 

aprendem a gramática da língua portuguesa, mas também são expostos a usos 

reais da língua em contextos socioculturais diversos. 

 
Um dos princípios do curso é garantir que desde a primeira aula os 

estudantes sejam preparados para utilizar o idioma em situações reais e futuras 

avaliações oficiais. A formação é construída com base em materiais próprios e 

adaptados, considerando as especificidades do público mexicano. O 

acompanhamento individualizado e a continuidade do processo de ensino- 

aprendizagem são destacados pela diretora como elementos centrais da 

metodologia. 

 
4.3 Interculturalidade e práticas de acolhimento 

 
A diretora relata que muitos estudantes carregam em suas trajetórias 

experiências culturais marcantes, e a escola busca acolher essas vivências por 

meio de um ensino que reconhece as identidades culturais como parte do 

processo de aprendizagem. O ambiente da escola é descrito como um espaço 

de escuta, pertencimento e confiança, o que contribui para o engajamento dos 

estudantes ao longo do curso: 

 
“Os alunos se sentem seguros porque sabem que nós 

somos, de qualquer forma, uma representação do Brasil oficial. 

Se sentem confortáveis em saber que, durante todo o seu estudo 

do português, ele vem sendo preparado desde a primeira aula até 

a última para aplicar o exame” (Excerto 6 da entrevista da Maria). 
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Esse aspecto afetivo-cultural está presente também na relação entre 

escola e comunidade, e se reflete em eventos, vivências e atividades que 

extrapolam a dimensão linguística. 

 
A trajetória da escola evidencia um modelo bem-sucedido de ensino de 

PLE no exterior, baseado em uma combinação de excelência acadêmica, 

sensibilidade intercultural e visão institucional de longo prazo. Sua atuação como 

posto aplicador do CELPE-Bras, a oferta de um curso de longa duração sem 

custos adicionais para exames, e o acompanhamento personalizado de seus 

alunos são diferenciais que a colocam como uma referência regional. A 

experiência relatada pela fundadora permite compreender como o ensino de PLE 

pode ser desenvolvido de forma ética, comprometida e alinhada às demandas 

do século XXI. 

 
4.4 Livro didático: recurso para o ensino intercultural de PLE 

 
O livro didático, ao apresentar exemplos detalhados, questões de reflexão 

e atividades contextualizadas, constitui-se como um recurso pedagógico 

indispensável. Sua função vai além de orientar o aprendizado da língua: ele 

também promove a construção de conhecimento cultural, oferecendo ao 

professor subsídios para criar situações de ensino que estimulam o diálogo, a 

curiosidade e a compreensão crítica. Por meio dessa mediação, os aprendentes 

conseguem aproximar-se da língua e da cultura de maneira significativa, 

estabelecendo conexões entre teoria e prática e desenvolvendo competências 

interculturais que ultrapassam os limites da sala de aula. 

 
A interculturalidade no ensino de línguas estrangeiras constitui um 

elemento fundamental para a construção de competências comunicativas 

autênticas, capazes de aproximar os aprendentes da realidade sociocultural do 

país de estudo. Nesse sentido, o contexto mexicano, marcado pela diversidade 

de manifestações culturais, como a comida de rua, oferece um terreno fértil para 

a aplicação de abordagens interculturais em aulas de PLE. 

No ensino de PLE, a utilização de contextos autênticos, como mercados 

e feiras de comida de rua, pode contribuir para a vivência prática da língua, 
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promovendo interações comunicativas genuínas. Almeida Filho (2013) destaca 

que: 

A competência comunicativa não deve ser vista apenas como a 

capacidade de produzir enunciados gramaticalmente corretos, 

mas como a habilidade de usar a língua de forma adequada aos 

contextos sociais e culturais. (Almeida Filho, 2013, p. 45). 

Lopes (2012) enfatiza que atividades pedagógicas que exploram 

elementos culturais do país-alvo favorecem o desenvolvimento da competência 

intercultural, permitindo aos aprendentes perceber e respeitar diferentes formas 

de expressão e hábitos cotidianos. Essa perspectiva se alinha à ideia de Byram 

(1997), que destaca a importância de habilidades de percepção cultural, atitudes 

de curiosidade e abertura, e conhecimentos socioculturais no processo de 

aprendizagem de línguas estrangeiras. 

Para apoiar esse tipo de aprendizagem, o livro didático assume um papel 

central, funcionando não apenas como repositório de informações, mas como 

mediador do processo educativo. Ele organiza os conteúdos de maneira 

progressiva, integra exercícios de compreensão e produção linguística, e oferece 

atividades que articulam aspectos culturais e linguísticos, facilitando a 

construção de conhecimento. Além disso, o livro proporciona ao professor uma 

referência confiável e estruturada, garantindo que conceitos e práticas 

interculturais sejam apresentados de forma clara e consistente, e auxiliando na 

elaboração de sequências didáticas que promovem a participação ativa dos 

aprendizes. 

Para exemplificar como os elementos culturais podem ser incorporados 

no ensino de PLE, destaca-se o livro “Na ponta da língua – Português 

intercultural para estrangeiros” da autora Márcia Tavares Pinheiro, adotado pela 

escola em questão. O próprio título já sinaliza a centralidade da interculturalidade 

como eixo norteador da proposta pedagógica. A coleção, dividida em cinco 

volumes, apresenta uma progressão didática que parte de textos mais básicos e 

avança para discussões mais complexas, possibilitando ao estudante não 

apenas desenvolver a competência linguística, mas também engajar-se em 

reflexões críticas sobre diferentes aspectos culturais. 
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Embora os volumes contemplem conteúdos gramaticais de forma 

sistemática, esses não aparecem como objetivo final, mas como ferramentas a 

serviço de um enfoque comunicativo. Essa perspectiva está alinhada ao que 

defende Almeida Filho (2013), ao afirmar que a competência comunicativa deve 

ser entendida como a capacidade de interagir de modo adequado em contextos 

sociais e culturais variados. 

Nessa direção, o material didático analisado organiza atividades que 

favorecem a construção de sentidos e o diálogo intercultural, como se observa 

no primeiro texto apresentado sobre as festas e feriados no Brasil (Figura 1), 

possibilitando a discussão comparativa entre as tradições dos dois países. Uma 

discussão que surge por meio desta parte do ensino, logo no primeiro volume, é 

sobre o Dia dos Mortos (México) e o Dia de Finados (Brasil), celebrações que, 

embora tenham em comum o respeito e a memória aos entes falecidos, 

diferenciam-se profundamente em seus rituais, símbolos e expressões culturais. 

Essa comparação permite aos aprendentes refletir sobre semelhanças e 

contrastes culturais, ao mesmo tempo em que exercitam a língua em contextos 

de significado, consolidando uma aprendizagem mais crítica e contextualizada. 
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Figura 1 – Trecho do livro “Na ponta da língua – Português Intercultural 

para Estrangeiros 1” calendário anual brasileiro 
 

Fonte: Pinheiro, 2024, p. 38 e 39 

 
Ainda no mesmo sentido, outro texto presente no material aborda a comida 

de rua no Brasil, tema que dialoga diretamente com a realidade cultural mexicana, 

como podemos ver na Figura 2. Para muitos aprendentes, esse conteúdo 

desperta identificação imediata, uma vez que a comida de rua é também um traço 

marcante da cultura cotidiana no México. Tal aproximação favorece a criação de 

um espaço de troca intercultural, no qual os estudantes podem não apenas 

compreender vocabulário e estruturas linguísticas em português, mas também 

refletir sobre hábitos alimentares, formas de socialização e modos de vida que 

atravessam as duas culturas. 
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Figura 2 – Trecho do livro “Na ponta da língua – Português Intercultural 

para Estrangeiros 3” texto: a comida de rua brasileira 
 

Fonte: Pinheiro, 2024, p. 30. 

 
Ao propor esse tipo de temática, o livro didático rompe com a visão restrita 

de ensino pautado exclusivamente em aspectos formais da língua e cria 

oportunidades para que o aluno se reconheça nas práticas culturais do outro, 

estabelecendo paralelos entre suas próprias experiências e aquelas 

apresentadas em sala. Essa dinâmica contribui para uma aprendizagem mais 

significativa, pois conecta o uso da língua a situações concretas de interação 

social e cultural. 

Além disso, a inserção da temática da comida de rua no livro não se limita 

a uma descrição superficial dos pratos, mas funciona como um recurso 

pedagógico que promove o diálogo entre diferentes perspectivas culturais. Ao 

comparar as práticas alimentares brasileiras e mexicanas, os estudantes são 

incentivados a perceber tanto aproximações quanto contrastes, compreendendo 

como a alimentação reflete valores sociais, econômicos e históricos de cada povo. 

Essa abordagem dialoga com a concepção de Byram (1997), para quem o 

desenvolvimento da competência intercultural implica a capacidade de relacionar 

culturas distintas, interpretar práticas sociais e adotar uma postura crítica e 

reflexiva diante da alteridade. 

Essa concepção reforça a ideia de que o ensino de PLE deve integrar não 

apenas a linguagem formal, mas também as práticas culturais locais, permitindo 
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que os aprendentes se apropriem da língua em situações reais de comunicação. 

O uso de situações autênticas, como a observação e descrição de comidas de 

rua, favorece a aprendizagem de estruturas linguísticas em um contexto cultural 

significativo, ao mesmo tempo em que promove reflexões sobre diferenças e 

semelhanças entre Brasil e México. 

Se por um lado a comida de rua remete a experiências cotidianas que 

dialogam diretamente com a realidade dos estudantes mexicanos, por outro, a 

abordagem do Bumba-meu-boi (Figura 3) amplia o horizonte cultural ao 

apresentar uma manifestação folclórica singular do Brasil. Essa festa 

maranhense combina música, dança, teatro e religiosidade, oferecendo um 

panorama cultural rico e pouco conhecido internacionalmente, distante dos 

estereótipos mais difundidos sobre o país. O livro não apenas descreve os 

elementos que compõem a celebração — como a narrativa do boi, os 

personagens e os rituais —, mas também contextualiza suas origens e seu 

significado social, permitindo que os aprendentes construam uma compreensão 

mais profunda e crítica da cultura brasileira. 

De forma semelhante, outras festividades, como a Festa Junina, são 

exploradas no material, ressaltando a diversidade cultural do Brasil e 

incentivando os estudantes a refletirem sobre diferentes modos de celebrar e 

expressar identidades coletivas. Nessas propostas, não se trata apenas de 

compreender informações, mas de estabelecer diálogos interculturais que 

convidam os aprendentes a comparar, interpretar e valorizar distintas tradições. 

Como observa Pinheiro (2024), a exploração de práticas culturais em sala de 

aula cria oportunidades de aprendizagem ativa e significativa, fortalecendo tanto 

a competência linguística quanto a intercultural. 
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Figura 3 – Trecho do livro “Na ponta da língua – Português Intercultural 

para Estrangeiros 1” texto: Bumba-meu-boi no Maranhão. 
 

Fonte: Pinheiro, 2024, p.51. 

 
Ao inserir manifestações culturais variadas — como as festas brasileiras, 

a comida de rua e o Bumba-meu-boi —, o material evidencia que o ensino de 

PLE não deve se restringir à linguagem formal, mas integrar práticas sociais e 

culturais que dão sentido ao uso da língua em contextos reais de comunicação. 

As experiências docentes tanto no México quanto no Brasil demonstram que a 

incorporação de conteúdos culturais amplia a motivação dos estudantes e 

contribui para aprendizagens mais significativas e reflexivas. Como destaca 
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Martínez Aguiñaga (2022), projetos de estudo baseados em práticas culturais 

autênticas despertam maior engajamento e participação, fortalecendo não 

apenas o desenvolvimento linguístico, mas também a compreensão intercultural. 

De acordo com Espírito Santo (2021), a utilização de materiais didáticos que 

incorporam valores culturais promove uma aprendizagem mais contextualizada, 

ao possibilitar que os aprendentes relacionem a língua portuguesa com práticas 

culturais e realidades cotidianas. Esses recursos não apenas sustentam a 

aprendizagem linguística, mas também contribuem para o desenvolvimento de 

uma sensibilidade intercultural, ao integrar crenças sobre língua‑cultura no 

processo educativo. 

Nesse percurso, o último volume do livro adquire um papel especial ao 

introduzir a temática dos gestos e da interculturalidade (Figura 4). A comparação 

entre gestos em diferentes países mostra como elementos não verbais da 

comunicação também carregam sentidos culturais, podendo aproximar ou 

afastar interlocutores. Ao trazer essa discussão, o material amplia a noção de 

competência comunicativa para além da oralidade e da escrita, incentivando os 

aprendentes a refletirem sobre a diversidade de códigos culturais presentes em 

interações internacionais. Trata-se de um fechamento que sintetiza a proposta 

intercultural da obra: formar aprendizes capazes de compreender a língua em 

sua dimensão social, simbólica e cultural. 
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Figura 4 – Trecho do livro “Na ponta da língua – Português intercultural 

para estrangeiros 5” texto: os gestos e a interculturalidade. 

 

Fonte: Pinheiro, 2024, p.59 

 
Assim, integrar elementos como festividades, práticas do cotidiano e 

gestos comunicativos no ensino de PLE representa uma estratégia que alia 

competência linguística e interculturalidade, respondendo às demandas de um 

ensino mais humanizado e significativo. 
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4.5 Análise interpretativista das respostas ao questionário dos professores 

 

Para a etapa empírica da pesquisa, foi elaborado um questionário6 

direcionado aos professores da escola parceira, com o objetivo de compreender 

suas trajetórias formativas, práticas pedagógicas e percepções acerca do ensino 

de PLE. O instrumento foi enviado a todos os docentes da instituição, mas 

apenas duas professoras aceitaram participar e devolveram suas respostas 

dentro do prazo estipulado. Apesar do número reduzido de participantes, as 

informações coletadas oferecem um panorama significativo sobre a formação e 

a prática docente em PLE no contexto investigado, permitindo identificar desafios 

recorrentes, estratégias utilizadas e demandas de formação continuada. 

 
As respostas do questionário revelam perfis acadêmicos distintos entre as 

participantes. Uma das docentes possui graduação em Enfermagem e iniciou 

sua atuação no ensino de português por vivências no exterior, motivada pelo 

amor à língua e pela oportunidade de trabalho em um mercado em expansão. 

Outra professora tem formação em Letras (Português) e demonstrou interesse 

por línguas e culturas estrangeiras desde a graduação, buscando depois 

formação específica para atuar no ensino de PLE. 

 
Ambas afirmam ter buscado formação acadêmica ou cursos específicos 

para o ensino de PLE, destacando a importância da formação continuada em 

sua trajetória profissional. Entre os principais temas abordados nesses 

processos aparecem metodologias de ensino, uso de tecnologias, didática, 

planejamento, avaliação e cultura brasileira. Essa diversidade confirma o que 

defende Almeida Filho (2011), ao apontar que a formação de professores de 

línguas deve contemplar múltiplas dimensões, desde o domínio técnico até a 

sensibilidade intercultural. 

 
Quanto ao impacto da formação continuada, as professoras a consideram 

fundamental para a qualidade das aulas e para a superação das dificuldades 

cotidianas. Uma delas destacou que essa formação melhora a eficácia das 

práticas pedagógicas, enquanto a outra afirmou que a capacitação constante é 

 

 

6 Apêndice B. 
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essencial, uma vez que “todos os dias surgem novas práticas e metodologias” 

no campo do ensino de línguas. Essa percepção dialoga com Leffa (2016), que 

enfatiza o caráter dinâmico e em constante transformação do ensino de línguas 

estrangeiras. 

 
No que diz respeito à diversidade dos perfis de alunos, ambas relatam 

utilizar recursos variados, como vídeos, filmes, músicas e atividades 

contextualizadas, a fim de contemplar diferentes estilos de aprendizagem. O uso 

das tecnologias aparece como prática recorrente, com ênfase em recursos 

audiovisuais, considerados eficazes para aproximar os conteúdos da realidade 

dos estudantes. Paiva (2019) destaca que a integração de recursos digitais no 

ensino de línguas é hoje indispensável, uma vez que favorece o engajamento e 

a interação em contextos diversos. 

 
A dimensão cultural é apontada como central nas aulas, com menções à 

música, literatura, cinema, folclore, economia e mercado de trabalho. As 

docentes reforçam que o ensino do idioma não pode ser dissociado da cultura, 

corroborando a posição de Mendes (2011), que defende a interculturalidade 

como eixo estruturante no ensino de PLE. 

 
Entre as principais dificuldades relatadas estão a ausência de materiais 

didáticos específicos, a dificuldade de contextualização de palavras sem 

tradução direta, a falta de base sólida no idioma materno dos alunos e os 

problemas de pronúncia. Para lidar com esses desafios, as professoras utilizam 

estratégias como recursos lúdicos, metodologias comunicativas e 

acompanhamento individualizado. 

 
Por fim, ao refletirem sobre a formação de professores de PLE, as 

professoras sugerem maior aprofundamento em fonética e fonologia, além de 

estratégias mais práticas para aplicação das metodologias comunicativas. Tais 

observações reforçam a ideia de que, embora a formação inicial seja importante, 

é na formação continuada e nas práticas interculturais que os professores 

encontram ferramentas para enfrentar os desafios da sala de aula. 
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Enquanto uma das participantes migrou de outra área de formação 

(Enfermagem), outra possui formação inicial em Letras, mas ambas recorreram 

a cursos e experiências posteriores para consolidar sua atuação. Esse dado 

reforça a ideia de que a formação de professores de PLE, em muitos casos, 

ainda ocorre de forma fragmentada e dependente da iniciativa individual. 

A valorização da formação continuada aparece de forma recorrente, não 

apenas como um complemento, mas como condição para a qualidade do ensino. 

Os temas mais mencionados — metodologias, tecnologias, didática e cultura — 

coincidem com as demandas atuais do ensino de línguas, em que a competência 

comunicativa (Hymes, 1972) e a competência intercultural (Byram, 1997) 

ocupam lugar central. Nota-se que as professoras associam diretamente a 

formação continuada à capacidade de lidar com a diversidade dos perfis 

discentes, sobretudo em contextos como o mexicano, marcados por 

necessidades específicas do mercado de trabalho e por heterogeneidade 

sociocultural. 

Outro ponto relevante é o uso das tecnologias digitais como recursos 

pedagógicos. Ambas relataram utilizar vídeos, filmes e aplicativos de forma 

constante, o que vai ao encontro das tendências apontadas por Paiva (2019) 

sobre a centralidade das tecnologias no ensino de línguas no século XXI. 

Contudo, observa-se que o domínio desses recursos decorre mais de iniciativas 

individuais e cursos livres do que de uma formação estruturada durante a 

graduação, indicando uma lacuna na preparação inicial. 

A dimensão cultural também se destaca, com menções à música, ao 

cinema, à literatura e a aspectos sociais, econômicos e folclóricos do Brasil. Essa 

postura corrobora a perspectiva de Mendes (2011), para quem o ensino de PLE 

deve estar intrinsecamente ligado à interculturalidade, promovendo trocas de 

significados e desconstrução de estereótipos. 

Por outro lado, os desafios relatados — ausência de materiais didáticos 

específicos, dificuldades de pronúncia, lacunas na fonética e problemas de 

motivação dos alunos — refletem a carência de recursos adaptados ao público- 

alvo. As professoras sugerem maior aprofundamento na fonética e fonologia, 
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além de estratégias mais práticas para a aplicação das metodologias 

comunicativas, o que coincide com críticas recorrentes na literatura sobre o 

ensino de PLE, que ainda tende a priorizar a gramática normativa em detrimento 

do uso comunicativo real (Almeida Filho, 2011; Leffa, 2016). 

Em síntese, os dados do questionário revelam que a formação docente 

em PLE no México (e em contextos semelhantes) ainda depende fortemente de 

trajetórias individuais e da busca constante por capacitação. As respostas 

indicam que o fortalecimento da formação inicial, aliado à oferta contínua de 

formação específica, especialmente em fonética, avaliação e práticas 

comunicativas, é fundamental para garantir um ensino eficaz e culturalmente 

sensível. 

4.6 Da Aplicação de Questionários às Entrevistas: contribuições docentes 

para o ensino de PLE 

 
Inicialmente, a pesquisa previa a aplicação de questionários aos 

professores, com o intuito de coletar dados sobre suas formações, práticas e 

percepções. Contudo, a adesão foi limitada, o que poderia comprometer a 

consistência dos resultados. Dessa forma, essa estratégia foi substituída por 

entrevistas semiestruturadas, uma vez que esse formato possibilita maior 

profundidade, espontaneidade e riqueza nas respostas. Assim, optou-se pela 

realização de entrevistas individuais com quatro docentes atuantes no ensino de 

PLE, cujos relatos constituem a análise que segue. 

As entrevistas revelam que o grupo de participantes é marcado pela 

heterogeneidade formativa e profissional, característica recorrente no campo do 

PLE em contextos latino-americanos, onde a área ainda carece de 

institucionalização e políticas públicas consistentes (Celani, 2009). 

A Cláudia licenciada em Letras (Português/Inglês), relatou que sua trajetória 

começou no ensino de inglês no Brasil, migrando para o ensino de português 

após mudar-se para o México. Entretanto, destacou os obstáculos enfrentados 

no processo de revalidação de diplomas: 
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(...) achei que nunca mais eu lecionaria aqui no México, porque 

é difícil fazer a revalidação do diploma, praticamente outro curso 

particular e caríssimo (Excerto 1 entrevista com Claudia). 

Esse relato reflete a fragilidade da profissão docente em PLE no exterior, 

em que fatores burocráticos e institucionais podem limitar a atuação, 

independentemente da experiência ou formação do professor. 

A Miriam, por sua vez, não concluiu sua graduação em Letras, possuindo 

também formação em Cinema. Ela atribui seu ingresso no PLE a um interesse 

pessoal por línguas e experiências interculturais: “foi mais pela minha 

experiência pessoal do que pela graduação… já entrei na graduação tendo esse 

brilho, essa vontadezinha”. Essa narrativa mostra como, em muitos casos, a 

motivação e a vivência cultural se sobrepõem à formação acadêmica formal, 

característica que, se por um lado enriquece a prática, por outro pode gerar 

lacunas metodológicas. 

Já a Adriana, graduada em Relações Internacionais e Música, descreveu 

que sua aproximação com o português foi marcada pela arte: “meu primeiro 

contato com a cultura brasileira foi pela música… eu queria entender o que as 

letras estavam falando”. Essa vivência cultural e afetiva foi determinante para 

sua entrada no ensino, que ainda é recente, mas já marcado pela integração de 

elementos culturais. 

A Vanessa apresentou o percurso mais estruturado academicamente, 

com graduação em Letras (Português/Espanhol), segunda licenciatura em Inglês 

e pós-graduação em docência. Ela relata: “eu nunca imaginei que seria 

professora de português para estrangeiros, só descobri essa modalidade na 

faculdade, em uma capacitação comunicativa que me encantou”. Sua fala 

evidencia como a formação acadêmica pode abrir novos horizontes 

profissionais, quando aliada a oportunidades de capacitação específica, como 

os cursos promovidos por instituições de referência no ensino de PLE. 

Essas quatro trajetórias confirmam que a atuação em PLE é atravessada 

por percursos diversos e nem sempre lineares, corroborando a análise de Paiva 

(2019) sobre a pluralidade de perfis que compõem o corpo docente nessa área. 
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Em relação às metodologias empregadas, as professoras demonstraram 

estratégias bastante variadas, todas com ênfase na adaptação ao contexto do 

aluno. 

A Cláudia destacou que utiliza comparações entre português e inglês, 

explorando semelhanças e diferenças gramaticais como recurso didático: 

“sempre fazia associação, por exemplo: em português o verbo é assim, em inglês 

é dessa forma”. Essa abordagem, embora útil para alunos bilíngues, pode correr 

o risco de reduzir o ensino à comparação estrutural, se não for complementada 

com aspectos comunicativos. 

A Miriam enfatizou a personalização das aulas: “eu gosto muito de saber 

se a pessoa que está comigo gosta ou precisa… então adapto os exemplos para 

o contexto dela, não fico só no livro”. Ela também relatou o uso de ferramentas 

digitais como Wordwall e jogos interativos, mostrando afinidade com abordagens 

lúdicas e tecnológicas. 

A Adriana destacou o uso da música e das redes sociais como centrais 

em sua prática: “tenho uma coleção de vídeos do Instagram que uso nas aulas… 

também trago músicas e humor, porque isso conecta com os alunos”. Ao 

valorizar recursos culturais e midiáticos, sua metodologia aproxima a 

aprendizagem da realidade cotidiana dos estudantes, confirmando o que Leffa 

(2016) chama de “aprendizagem significativa mediada por interesses do aluno”. 

Já a Vanessa relatou uma prática mais sistematizada, articulando 

recursos variados: “a música é meu carro-chefe… mas também uso vídeos 

curtos, jogos online e até cordel e festas juninas para mostrar a diversidade 

cultural do Brasil”. Sua fala mostra uma preocupação em ir além do aspecto 

linguístico, inserindo o aluno em um universo cultural amplo, com ênfase na 

diversidade. 

Essas práticas confirmam a necessidade de metodologias dinâmicas, 

criativas e centradas no aprendiz, defendida por Almeida Filho (2011), para que 

o ensino de PLE não se limite à gramática, mas contemple a dimensão 

comunicativa e cultural. 
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A interculturalidade emergiu como elemento central nas falas das 

docentes, ainda que abordada sob enfoques distintos. 

A Miriam destacou a importância de desconstruir estereótipos: “é 

importante trabalhar estereótipos, trazer reflexões críticas e mostrar que a cultura 

brasileira vai muito além do Carnaval e do futebol”. Sua fala indica uma 

perspectiva crítica, que busca ampliar a visão dos alunos sobre o Brasil. 

A Adriana enfatizou o papel da religiosidade e das manifestações 

populares: “nas aulas eu falo do Carnaval, da festa de Iemanjá, das diferenças 

regionais… porque isso ajuda os alunos a entenderem o Brasil de forma mais 

profunda”. Esse relato aproxima-se da concepção de ensino intercultural 

proposta por Byram (1997), em que a língua é porta de entrada para 

compreender práticas e valores culturais. 

A Vanessa relacionou a interculturalidade ao caráter pluricêntrico da 

língua: “o português não é uma coisa só, é brasileiro, europeu, africano… eu 

tento mostrar essas variações, inclusive o uso do ‘tu’ e do ‘você’ que surpreende 

os alunos latino-americanos”. Esse enfoque conecta-se às discussões atuais 

sobre o português como língua de múltiplos centros (Bagno, 2012), destacando 

sua diversidade interna. 

Já a Cláudia abordou a interculturalidade de maneira mais implícita, 

sobretudo por meio de comparações entre português e inglês. Ainda assim, sua 

fala aponta para uma prática que considera o repertório linguístico prévio dos 

alunos. 

Essas perspectivas confirmam a noção de competência comunicativa de 

Hymes (1972), que vai além do domínio da gramática, incluindo a capacidade de 

usar a língua de forma adequada em contextos socioculturais. 

As entrevistadas também apontaram desafios estruturais e institucionais 

que impactam diretamente suas práticas. 

A Cláudia criticou a desvalorização docente: “infelizmente existe bico para 

dar aula, como se qualquer brasileiro pudesse ensinar português só por ser 

nativo”. 
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A Miriam destacou a falta de materiais: “o maior problema é a falta de 

materiais didáticos de qualidade para PLE… em inglês há abundância, em 

português não”. 

A Adriana mencionou a baixa prioridade da língua no contexto mexicano: 

“no México o português não é prioridade, os alunos preferem inglês, japonês ou 

alemão, isso afeta a continuidade do estudo”. 

A Vanessa criticou as restrições impostas pelas próprias instituições: 

“muitas escolas censuram os professores, não querem que a gente traga 

conteúdos adicionais, por medo de perder alunos”. 

Esses relatos confirmam a análise de Celani (2009), que aponta para a 

fragilidade institucional do PLE e a ausência de políticas públicas que consolidem 

sua presença de forma sistemática. 

Por fim, a formação docente aparece como ponto de consenso entre as 

entrevistadas, ainda que com diferentes perspectivas. 

A Cláudia relatou: “sempre gostei de cursos, workshops e congressos… 

se estivesse no Brasil teria seguido mestrado e doutorado”. 

A Miriam admitiu lacunas: “não me acho apta para responder sobre 

metodologias de PLE porque não terminei a graduação, muito do que faço é 

intuitivo”. 

A Adriana expressou desejo de aprofundamento: “não tenho formação 

formal ainda, mas quero me preparar mais para ensinar português”. 

E a Vanessa foi incisiva: “falta formação inicial e continuada, muitos 

professores dão aula sem domínio da gramática e da metodologia, isso prejudica 

a profissão”. 

Essas falas encontram respaldo em Paiva (2019), que defende a 

necessidade de formações voltadas ao ensino de línguas em contexto 

intercultural e tecnológico, bem como em Almeida Filho (2011), que ressalta a 

importância da competência profissional específica no ensino de PLE. 
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De modo geral, as entrevistas revelam que, apesar da diversidade 

formativa e metodológica, há convergências significativas: a centralidade da 

interculturalidade, a adaptação ao perfil do aluno, a insuficiência de materiais 

específicos e a urgência da formação docente. Os relatos mostram que o ensino 

de PLE, no contexto mexicano, é construído em meio a tensões entre improviso 

e profissionalização, dificuldades institucionais e inovações pedagógicas. 

A fim de sintetizar os principais achados, elaborou-se o quadro a seguir, 

que organiza comparativamente as respostas das quatro professoras 

entrevistadas. O quadro apresenta, em categorias temáticas, os aspectos 

centrais de suas trajetórias formativas, metodologias empregadas, concepções 

de interculturalidade, desafios e percepções sobre a formação docente em PLE. 

 
O quadro 3 confirma a relevância desta pesquisa, ao evidenciar que 

compreender as práticas docentes em PLE exige olhar não apenas para a 

formação e as metodologias, mas também para os contextos institucionais e 

culturais em que os professores atuam. 

 
Quadro 3 – Comparativo entre as quatro entrevistas realizadas com 

professoras de PLE 

 
Categoria 

 
Cláudia 

 
Miriam 

 
Adriana 

 
Vanessa 

 
 

 
Formação 
Acadêmica 

 
Licenciatura em 
Letras 
(Português/Inglês). 
Cursou também 
Pedagogia 
parcialmente. 

 
Cinema, iniciou 
Letras (Inglês), 
não concluiu 
segunda 
graduação. 

 
Relações 
Internacionais e 
Música. 
Intercâmbio no 
Brasil (PUC-SP). 

Letras 
(Português/Espanho 
l), segunda 
licenciatura em 
Inglês, pós em 
Ensino de Línguas e 
Docência. 

 
 

 
Trajetória até o 
PLE 

Experiência com 
ensino de inglês no 
Brasil. Chegou ao 
México em 2021, 
iniciou PLE por ser 
nativa e pela 
experiência anterior. 

Atuação em 
tradução, 
museologia, 
mediação 
cultural e ensino 
de inglês antes 
do PLE. 

 
Aproximação pela 
música brasileira. 
Começou a dar 
aulas substituindo 
no Ponto do Brasil. 

 
Iniciou no ensino de 
Espanhol como LE. 
Depois migrou para 
PLE com 
capacitação formal. 
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Categoria 

 
Cláudia 

 
Miriam 

 
Adriana 

 
Vanessa 

 
 

 
Capacitações/ 
Cursos em PLE 

 
 

 
Curso preparatório 
do Celpe-Bras. 

Curso de 
linguística 
aplicada, 
certificação do 
curso 
preparatório do 
Celpe-Bras. 

 
Sem formação 
formal em PLE, 
mas com vivência 
cultural e 
autoformação. 

 
Capacitações na em 
outra escola de 
língua em PLE, 
cursos sobre 
literatura, jogos, 
pluricentrismo. 

 
 

 
Práticas 
Pedagógicas 

 
Comparações entre 
português e inglês; 
foco em gramática e 
sintaxe; adaptação 
conforme faixa 
etária. 

Personalização 
dos conteúdos; 
avaliação 
contínua; uso de 
jogos e 
tecnologia 
(Wordwall). 

 
Aulas dinâmicas 
com música, redes 
sociais, humor; 
foco na 
comunicação 
prática. 

 
Metodologia 
comunicativa; 
avaliações flexíveis; 
seminários; uso de 
música, vídeos 
curtos e jogos. 

 

 
Uso de tecnologias 

 
Aulas online no 
início da pandemia; 
experiência com 
plataformas digitais. 

 
Uso intenso de 
recursos digitais 
e jogos online. 

Redes sociais 
(Instagram, 
YouTube, Spotify) 
como materiais de 
aula. 

 
Plataformas digitais, 
jogos online, vídeos 
curtos, música como 
recurso central. 

 
 

 
Interculturalidade 

Valoriza 
comparações entre 
português e 
espanhol. Participou 
de aplicação Celpe- 
Bras. 

Explora 
Carnaval, São 
João, festas 
religiosas; 
desconstrói 
estereótipos. 

 
Destaca música, 
religiosidade, 
história e 
movimentos 
sociais do Brasil. 

 
Trabalha 
diversidade regional: 
cordel, bumba-meu- 
boi, festas juninas e 
carnaval. 

 

 
Desafios 
Identificados 

Revalidação do 
diploma no México; 
precarização do 
ensino por contratar 
nativos sem 
formação. 

 
Escassez de 
materiais de 
qualidade 
específicos de 
PLE. 

 
Português pouco 
valorizado entre 
mexicanos; falta de 
formação 
específica no 
México. 

Interferência do 
espanhol; limitação 
institucional das 
escolas; falta de 
formação 
continuada. 

 

 
Recomendações / 
Sugestões 

 
Necessidade de 
maior valorização 
docente e formação 
específica em PLE. 

Maior exposição 
a lógicas 
linguísticas 
diversas na 
formação 
docente. 

Formação 
continuada; 
integração 
equilibrada de 
cultura e 
gramática. 

 
Formação inicial e 
continuada em 
metodologias ativas; 
escuta atenta aos 
alunos. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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O Quadro 3 evidencia tanto a heterogeneidade dos percursos formativos 

quanto às convergências em relação às práticas e às percepções docentes. 

Observa-se que, embora as motivações e formações iniciais sejam distintas, 

todas as entrevistadas atribuem centralidade à interculturalidade, reconhecem a 

carência de materiais didáticos específicos e apontam a necessidade de maior 

investimento em formação docente. Ao mesmo tempo, as falas revelam 

criatividade metodológica e sensibilidade cultural, confirmando a pluralidade de 

caminhos que compõem a docência em PLE no contexto mexicano. 

Sugestão: retome aqui as perguntas de pesquisa e ‘responda’ de forma 

mais objetiva com os dados da análise que vc fez. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente dissertação teve como objetivo central investigar como a 

interculturalidade se manifesta no ensino de PLE em uma escola mexicana, 

considerando o papel do professor, sua formação, as estratégias metodológicas 

mobilizadas e os desafios enfrentados no processo de ensino-aprendizagem. 

Para atingir esse objetivo, foram definidos três desdobramentos específicos: (1) 

analisar a formação profissional dos docentes; (2) examinar a metodologia de 

ensino expressa nos discursos desses professores; e (3) investigar algumas 

atividades do livro didático adotado na escola observada, avaliando de que forma 

elas promovem a interculturalidade e contribuem para a aprendizagem dos 

alunos. 

A metodologia, de caráter qualitativo e interpretativista, incluiu entrevistas 

e questionários aplicados a docentes da instituição investigada. No entanto, a 

adesão dos participantes mostrou-se limitada: quatro professoras aceitaram 

participar, sendo três delas com graduação completa ou em andamento em 

Letras e uma professora mexicana com trajetória distinta. Esse recorte reduzido, 

embora constitua uma limitação em termos de representatividade, revelou-se 

suficiente para a construção de análises consistentes, pois os depoimentos 

trouxeram dados densos, significativos e coerentes com os objetivos da 

pesquisa. 

A ausência de professores brasileiros formados em diversas áreas de 

atuação entre os entrevistados é um dado que merece reflexão. Ela aponta para 

um deslocamento de concepções tradicionais que, muitas vezes, associam o 

domínio da língua materna à capacidade de ensiná-la. Ao contrário dessa visão 

reducionista, os resultados deste estudo evidenciam que a docência em PLE 
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requer muito mais do que proficiência linguística: exige conhecimentos 

pedagógicos específicos, formação teórica sólida, domínio metodológico e, 

sobretudo, sensibilidade intercultural. Tal constatação reforça a ideia de que o 

ensino de línguas deve ser concebido como prática social, mediada por saberes 

pedagógicos e culturais, e não como mera transmissão de estruturas 

linguísticas. 

No que concerne ao perfil docente, observou-se heterogeneidade nos 

percursos formativos das participantes. Três delas possuíam relação direta com 

a área de Letras, o que lhes conferia um repertório acadêmico consistente para 

a atuação, ainda que em fase de amadurecimento. A professora mexicana, por 

sua vez, apresentava um percurso formativo distinto, marcado por práticas 

adquiridas na experiência cotidiana e pela adaptação ao contexto de ensino. 

Essa diversidade, embora positiva no sentido de enriquecer o campo com 

diferentes perspectivas, também evidencia fragilidades decorrentes da ausência 

de políticas mais consolidadas para a formação inicial e continuada em PLE no 

México. 

A análise das falas evidenciou que a formação continuada é 

compreendida pelas próprias docentes como um elemento imprescindível. 

Diante de um cenário em constante transformação, marcado pela globalização, 

pela ampliação das demandas linguísticas e pela diversidade cultural das 

turmas, torna-se inviável sustentar uma prática pedagógica estática ou limitada 

à formação inicial do professor de PLE. O desenvolvimento profissional contínuo 

possibilita ao professor atualizar-se em relação a metodologias inovadoras, 

aprofundar sua consciência intercultural, e refletir criticamente sobre sua própria 

prática. Nesse sentido, a formação continuada não deve ser vista como 

complemento eventual, mas como eixo estruturante da carreira docente em PLE. 

Outro ponto relevante diz respeito à centralidade da interculturalidade 

como componente intrínseco do processo educativo. O ensino de português, nos 

relatos das docentes, não se reduz ao domínio gramatical ou lexical, mas 

articula-se constantemente à cultura, seja por meio da exploração de 

manifestações artísticas, de práticas sociais ou de comparações com o universo 

cultural mexicano. As professoras reconhecem que a aprendizagem só se 
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concretiza plenamente quando o aluno é levado a refletir criticamente sobre 

diferenças e semelhanças culturais, desconstruindo estereótipos e 

ressignificando identidades. Essa perspectiva dialoga diretamente com a 

concepção de competência intercultural defendida por Byram (1997), segundo a 

qual aprender uma língua implica desenvolver capacidades de mediação entre 

diferentes visões de mundo. 

Apesar dessas potencialidades, os desafios relatados são significativos. 

A carência de materiais didáticos específicos para o público mexicano foi 

apontada de forma recorrente. Diante disso, as professoras recorreram a 

recursos variados — músicas, filmes, textos jornalísticos, redes sociais —, 

buscando criar um ambiente de aprendizagem mais próximo da realidade 

comunicativa dos alunos. Essa prática, embora criativa, revela uma lacuna 

importante: a ausência de políticas editoriais e institucionais que promovam a 

produção de materiais de PLE adequados a diferentes contextos. Soma-se a 

isso a dificuldade de lidar com as múltiplas variantes do português, 

especialmente no contraste entre o português brasileiro e o europeu. Ainda que 

esse desafio possa, à primeira vista, ser visto como obstáculo, ele deve ser 

compreendido como oportunidade pedagógica para valorizar a pluralidade do 

português como língua pluricêntrica, em consonância com os estudos de Faraco 

(2008). 

Ao longo da pesquisa, constatou-se também que o papel do professor de 

PLE é fundamentalmente o de mediador intercultural. Ele atua como ponte entre 

universos linguísticos e culturais distintos, favorecendo o diálogo e a 

compreensão mútua. Essa mediação exige não apenas conhecimento técnico, 

mas também escuta sensível, flexibilidade metodológica e postura ética. Mais do 

que ensinar regras ou vocabulário, o professor de PLE precisa criar condições 

para que o estudante compreenda práticas sociais, valores e modos de pensar 

que estruturam a língua portuguesa em seus diferentes contextos de uso. 

Diante dessas análises, pode-se afirmar que os objetivos da pesquisa 

foram alcançados. Foi possível compreender o perfil docente e suas implicações 

no ensino de PLE; identificar os principais desafios pedagógicos, linguísticos e 

interculturais enfrentados no cotidiano escolar; e analisar as metodologias 
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utilizadas, observando como elas promovem ou limitam a integração 

intercultural. 

As contribuições deste trabalho são múltiplas. Em primeiro lugar, ele 

amplia a produção acadêmica sobre o ensino da língua portuguesa em contexto 

mexicano, um campo ainda incipiente na literatura. Em segundo lugar, aponta 

caminhos para a valorização da formação docente, destacando a urgência de 

políticas públicas e institucionais voltadas para a qualificação e a atualização dos 

professores de PLE. Em terceiro lugar, reafirma a importância da 

interculturalidade como eixo constitutivo do ensino de línguas, defendendo que 

sua incorporação não é apenas uma estratégia metodológica, mas um 

compromisso ético e político com a diversidade cultural e linguística. 

É importante reconhecer, contudo, as limitações desta pesquisa. O 

número reduzido de participantes não permite generalizações, ainda que tenha 

fornecido dados qualitativos relevantes. Além disso, o recorte geográfico 

circunscrito a uma única escola não dá conta da diversidade do cenário 

mexicano como um todo. Tais limitações, porém, não enfraquecem o estudo; 

antes, abrem possibilidades para futuras investigações. Pesquisas que 

envolvam maior número de instituições, diferentes regiões do México e uma 

amostra mais ampla de professores podem complementar os achados aqui 

apresentados, fornecendo um panorama mais abrangente sobre o ensino de 

PLE no país. 

Por fim, cabe ressaltar que o fortalecimento do PLE no México — e na 

América Latina de modo geral — está intrinsecamente relacionado à construção 

de políticas de internacionalização, ao incentivo à produção de materiais 

didáticos contextualizados, à criação de programas de formação inicial e 

continuada para professores e ao reconhecimento institucional da área. Investir 

na formação e valorização desses docentes significa investir em mobilidade 

acadêmica, em diálogo intercultural e na construção de uma cidadania global 

crítica e comprometida com o respeito à diversidade. 

Nesse sentido, a abordagem intercultural no ensino de PLE torna-se 

imprescindível não apenas para valorizar o repertório individual dos alunos, mas 
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também para reconhecer e incorporar a riqueza da cultura mexicana como eixo 

estruturante do processo de aprendizagem. Ao considerar a pluralidade do 

contexto mexicano — marcado por tradições indígenas, heranças coloniais, 

influências contemporâneas e particularidades regionais — o ensino de 

português ganha densidade e relevância cultural. Isso significa acolher práticas 

comunicativas típicas do México, modos de interação, códigos de cortesia, 

expressões identitárias e formas de organização social que influenciam 

diretamente a construção de sentidos na língua alvo. 

Valorizá-las no contexto de PLE não se resume a citar referências 

culturais mexicanas, mas envolve promover situações didáticas em que o 

estudante reconheça sua cultura como ponto de partida legítimo para 

compreender a língua portuguesa. Ao favorecer esse diálogo intercultural, o 

processo de ensino-aprendizagem deixa de reproduzir relações assimétricas — 

nas quais o aluno é visto como mero receptor — e passa a se constituir como 

um espaço de troca, negociação e co-construção de sentidos. Dessa forma, 

reforça-se a autonomia discente, amplia-se a motivação e evita-se uma 

abordagem reducionista baseada apenas na proximidade linguística entre 

português e espanhol, permitindo que o aprendiz estabeleça relações mais 

profundas entre suas referências culturais e os novos usos da língua portuguesa. 

Assim, conclui-se que o ensino de PLE, quando pautado pela 

interculturalidade, transcende a dimensão instrumental da língua e se configura 

como prática transformadora, capaz de promover encontros, desconstruir 

estereótipos e ampliar horizontes culturais. Nesse processo, o professor ocupa 

lugar central, não como transmissor de conteúdos, mas como mediador, 

pesquisador e sujeito de práticas sociais que contribuem para a formação de 

aprendizes críticos, autônomos e conscientes de seu papel em uma sociedade 

globalizada. 
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